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 LEI 0242/2004 
    DATA: 30.11.2004

“INSTITUI O CÓDIGO MUNICIPAL DE OBRAS DO 
MUNICÍPIO DE CAMPOS DE JÚLIO -  MT  E DÁ   
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. ” 

    A Câmara Municipal de Campos de Júlio, Estado de 
Mato Grosso, Aprovou e EU, CLAIDES LAZARETTI MASUTTI , Prefeita 
Municipal, sanciono a seguinte 

    L E I 

CAPITULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

SEÇÃO “I” 
DOS OBJETIVOS   E   RESPONSABILIDADES  TÉCNICAS 

    
                                    

Art.1o– Toda e qualquer construção, reforma ou ampliação de 
edifícios, efetuados por particulares ou entidade pública, a qualquer título, 
neste Município, é regulada pelo presente código, obedecidas às normas 
federais e estaduais relativas à matéria. 
                                               

§ Único - Este código complementa, sem substituir as 
exigências de caráter urbanístico estabelecidas por legislação específica 
municipal que regule o uso e ocupação do solo e as características fixadas 
à paisagem urbana. 

Art.2o - Este código tem como objetivo: 
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I - Orientar os projetos e execução de edificações no 
município; 

II - Assegurar a observância de padrões mínimos de 
segurança, higiene e conforto das edificações de 
interesse para a comunidade; 

III - Promover a melhoria de padrões de segurança, higiene, 
salubridade e conforto de todas as edificações em seu território. 

Art.3o – Para efeito deste código, somente profissionais 
habilitados, inscritos no Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e 
Agronomia, em suas categorias profissionais e devidamente inscritos na 
Prefeitura, poderão assinar como responsável técnico qualquer 
documento, projeto ou especificação. 

Art.4o – Os setores de responsabilidade profissional, para as 
diferentes categorias e segundo a natureza do encargo, serão aqueles 
definidos pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
(CREA) da 14a Região de acordo com o que estabelece a Lei Federal no

5.194 de 24-12-66. “Regula o exercício das profissões de Engenheiro 
Civil, Arquiteto, Eng. Agrônomo e da outras providências”. 

§ 1o – Os projetistas ou autores assinarão os projetos 
submetidos à aprovação, com todos os elementos que compõem 
assumindo a responsabilidade dentro de sua competência e atribuição.                         

§ 2o – Os profissionais indicarão nos projetos sua categoria e 
título. 

§ 3o – Os executores ou responsáveis técnicos as assinarão os 
projetos para assumir a responsabilidade de execução das obras, dentro 
de sua competência e atribuição. 

§ 4o – Quando o profissional assinar os projetos 
simultaneamente como autor dos projetos e executor ou responsável / 
técnico, assumira responsabilidade integral pela exatidão dos projetos e 
fiel execução das obras. 

§ 5o – A responsabilidade relativa ao projeto poderá ser 
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assumida solidariamente, por dois ou mais profissionais. Quanto à 
execução das obras, a responsabilidade é sempre individual, por parte do 
profissional ou firma legalmente habilitada, podendo subdividir a execução 
em etapas construtivas. 

Art.5o – Os responsáveis técnicos respondem pela fiel 
execução dos projetos, até sua conclusão, assim como por todas as 
ocorrências no emprego de materiais inadequados ou de má qualidade, 
pelo risco ou prejuízos de prédios vizinhos, aos operários e a terceiros, por 
falta de preocupação ou imperícia e pela observância de qualquer 
disposição deste Código. 

Art.6o – A Prefeitura não assume nenhuma responsabilidade 
perante proprietários, operários ou terceiros pela aprovação de projetos, 
incluindo-se cálculos e memórias e fiscalização de obras. 

Art.7o – Para exercício da profissão no Município, deverão os 
profissionais promover o seu registro na Prefeitura, atendendo as 
seguintes formalidades: 

a - Apresentação da carteira profissional, certidão 
de registro da firma ou documento que o substitua, 
expedida ou visada pelo Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, bem 
como prova de quitação perante este conselho. 
b - Pagamento da taxa de registro. 
§ Único – Em se tratando de profissionais não 
registrados, de outro domicilio, que venham a 
assumir as responsabilidades técnicas, quer como 
executor, quer como projetista em Obra dentro do 
Município, o mesmo terá que pagar 30% (trinta por 
cento) do valor do alvará de Registro para cada obra 
licenciada. 

Art.8o – Tratando-se de firmas ou empresas deve o 
requerimento ser assinado pelo seu responsável técnico. 

Art.9o – A inscrição devera ser revalidada anualmente. 
Art.10o – Durante a execução de uma obra, não podem os 

profissionais serem substituídos sem previa comunicação a Prefeitura. 
§ Único - A comunicação dirigida ao departamento competente 

será firmada pelo proprietário, pelo profissional que assumira a 
responsabilidade e pelo responsável substituído, com apresentação de 
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nova ART. 
Art.11o – A anuência do responsável substituído só será 

dispensada quando o mesmo se encontrar em lugar incerto ou 
desconhecido, por força de sentença judicial ou no caso de morte. 

Art.12o – Quando a repartição competente julgar conveniente, 
pedirá ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
(CREA), a aplicação das penalidades instituídas na Legislação Federal, 
independente das sanções impostas pela municipalidade aos profissionais 
que: 

a - não obedecerem, nas construções os projetos aprovados, 
aumentando ou diminuindo as dimensões indicadas nas plantas e cortes; 

b - Hajam incorrido em três(3) multas na mesma obra; 

c - Prosseguirem a execução de obra embargada pela 
Prefeitura; 

d - Alterarem as especificações indicadas no memorial; 

e - Assinarem projetos como executores de obras e não as 
dirigirem de fato; 

f - Iniciarem qualquer edificação ou construção sem 
o necessário alvará de licença; 

g - Por imperícia, comprovada por laudo, na 
execução das obras cometerem faltas capazes de 
provocar acidentes que comprometam a segurança 
pública. 

Art.13o – A Prefeitura poderá fornecer projeto padronizado de 
habitação popular conforme ato no 06/85 do CREA, as pessoas que 
comprovadamente não possuam recursos próprios e que o requeriam para 
sua moradia. 

§ Único – Será fornecido apenas 1 (um) projeto por família. 

Art.14o – O responsável pelas instalações de atividades que 
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possam ser causadoras de poluição, ficará sujeito a apresentar projeto ao 
órgão estadual que trata de controle ambiental para exame e aprovação. 
                                       

SEÇÃO “I” 
DAS DEFINIÇÕES 

                           
Art.15o – Para efeito do presente código serão adotados as 

seguintes definições: 

ACRÉSCIMO - Aumento de edificação feito durante ou após a 
conclusão da mesma, desde que a construção anterior esteja 
regularizada. 

AFASTAMENTO - Distância entre construções no 
mesmo lote ou entre a construção e as divisas do 
lote em que está localizada. Os afastamentos 
podem ser frontais, laterais e de fundos. 

                                     
ALICERCE - Maciço de material adequado que 
suporta as paredes de uma edificação. 

ALINHAMENTO - Linha projetada e locada ou 
indicada pela Prefeitura que separa o lote do 
logradouro público. 

ALPENDRE - Cobertura saliente de uma edificação 
de uma só água, sustentada por colunas ou pilares 
e apoiadas em paredes mais altas de outro lado. 

ALTURA DA FACHADA - É a maior distância 
vertical no meio da fachada ou cumeeira, medida 
entre o nível do terreno e o plano horizontal que 
passa pela parte mais alta da fachada. É a distância 
entre o mesmo plano horizontal e o nível do terreno 
ou passeio da edificação. 

ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO - Documento expedido 
pela autoridade Municipal, autorizando a construção 
de obras sujeitas à fiscalização. 
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ALVENARIA - Processo construtivo que utiliza blocos de 
concreto, tijolos ou pedras reajustadas ou não com argamassas. 

ANDAIME - Estrado provisório destinado a sustentar 
operários ou materiais durante a execução da 
edificação. 

APARTAMENTO - Conjunto de dependências 
formando unidade domiciliar unifamiliar com 
instalações sanitárias e banheiro privativo sendo 
parte de um prédio. 

APROVAÇÃO DE UM PROJETO - Ato 
administrativo, indispensável à execução do alvará de construção. 

ÁREA LIVRE - Espaço livre e desembaraçado 
em torno da construção no lote. 

BALANÇO - Avanço da construção sobre o 
alinhamento do pavimento térreo. 

CANTO MORTO - Área livre, de forma 
triangular, afastada do alinhamento do prédio, observada nas construções 
dos lotes de esquina, destinada a melhor visibilidade. 

CASA DE APARTAMENTO - É aquela com dois ou 
mais apartamentos, servidos por uma área comum; 
urna entrada comum. 

                        CONSERTO - Pequenas obras de substituição e reparos 
partes de uma edificação, sem modificações de partes essenciais. 

CORPO AVANÇADO - Parte do edifício ou da 
fachada que avança além do alinhamento da 
construção. 

CORREDOR - Compartimento de circulação entre 
as dependências de uma edificação. 
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COTA - Indicação ou registro numérico de 
dimensões em metros incluindo medidas planas e 
diferenças de nível. 

CUMEEIRA - Parte mais alta do telhado. Peça 
horizontal, mais elevado do telhado. 

DECLIVIDADE - Inclinação do terreno. 

DEMOLIÇÃO - Ação de deitar abaixo uma 
construção ou parte da mesma. 

DEPÓSITO - Edificação destinada à guarda 
prolongada de mercadorias. 

DIVISA - Linha limítrofe de um lote ou terreno. 

ELEVADOR - Maquina que executa o transporte em 
altura, de pessoas e mercadorias. 

EMBARGO - Providência legal tomada pela 
Prefeitura de sustar o prosseguimento de obras ou 
instalações, cuja execução esteja em desacordo 
com as prescrições deste código. 

ESCADARIA - Série de escadas, dispostas em 
diferentes lances e separadas por patamares ou 
pavimentos. 

ESCALA - Relação entre dimensões do desenho e 
do que ele representa. 

                                     
ESQUADRIA - Termo genérico para indicar 

janelas, caixilhos, portas e venezianas.  
                                     

FACHADA - Elevação das paredes externas de uma 
edificação. A fachada principal e aquela voltada 
para o logradouro público principal. 
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FORRO - Revestimento da parte inferior da 
estrutura do telhado: cobertura de um pavimento. 

FOSSA SÉPTICA - Tanque de concreto ou 
alvenaria, revestida, em que se depositam as águas 
do esgoto e onde matérias sofrem processo de 
desintegração. 

FUNDAÇÃO - Parte da estrutura localizada abaixo 
do nível do solo e que tem por função distribuir as 
cargas ou esforços da edificação pelo terreno, 
incluindo os elementos de descarga (sapata, 
tubulões, estacas etc.) e os elementos de união 
entre eles (baldrames). 

GABARITO - Dimensões previamente fixadas que 
determinam largura do logradouro, altura das 
edificações, etc... 

                                   
GALPÃO - Telheiro fechado em mais de duas faces.

HABITAÇÃO - Economia domiciliar de uma ou mais 
pessoas, residência. 

HABITE-SE - Documento expedido pelo órgão componente da 
Prefeitura que autoriza a ocupação das edificações novas ou ampliadas, 
desde que as mesmas estejam de acordo com o projeto. 

HOTEL - Prédio em que se prevê alojamento 
temporário para viajantes, dispondo ou não de 
serviços de refeição. 

ILUMINAÇÃO - Arte e técnica de iluminar os recintos e 
logradouros. 

INTERDIÇÃO - Ato administrativo que impede a 
ocupação de uma edificação. 
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LOGRADOURO PÚBLICO - Parte da superfície da 
cidade destinada ao transito ou uso publico, 
oficialmente reconhecida por uma designação 
própria. 

JANELA - Abertura na parede de um edifício para 
dar entrada de luz e de ar ao interior. A janela pode 
ser fechada, com vidraças ou venezianas. 

JIRAU - Pavimento intermediário entre o piso e o 
teto de um compartimento. 

                                
LADRÃO - Tubo de descarga colocado nos depósito de água, 

banheiros, pias para escoamento automático do excesso de água. 

MANILHA - Tubo de barro ou cimento, usado nas 
canalizações subterrâneas e as de esgoto. 

                                
MARQUISE - Balanço constituindo cobertura e 
proteção aos pedestres. 

MEIO-FIO- Peça de pedra ou concreto que separa 
em desnível o passeio da parte carroçável das ruas 
ou estradas. 

MEMORIAL – Descrição completa dos serviços e 
materiais a serem executados em uma obra, devera 
acompanhar o projeto. 

MURO - Maciço de alvenaria, de altura variável que 
serve de separação entre propriedades diversas, 
entre edificações ou entre pátios do mesmo terreno.

                                
MURO DE ARRIMO - Obra em geral de alvenaria, 
destinada a sustentar o empuxo das terras, que 
permite dar a estas um talude quase vertical. 

                                
NIVELAMENTO - Determinação de cotas de altitude 
de linha traçada no terreno, regularização do terreno 
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por desbastamento das partes altas e 
preenchimento das partes baixas. 

                                
PARALELEPIPEDO - Pedras com forma 
aproximada paralelepipédica, empregados no 
calçamento de ruas. 

                                
PAREDE - Maciço de alvenaria que faz a 
vedação/ou as divisões internas dos edifícios. 

                                
PAREDE DE MEAÇÃO - Parede comum nas 
edificações contíguas cujo eixo coincide com a linha 
divisórias dos lotes. 

                               
PASSEIO - Parte do logradouro destinado a 
circulação de pedestre (calçada). 

                               
PATAMAR - É a superfície intermediária entre dois 
lances de escada. 

                               
PAVIMENTO - Plano que divide as edificações no 
sentido da altura, conjunto de dependências entre 
dois pisos consecutivos. 

                               
PÉ–DIREITO - É a distância vertical entre o piso e o 
teto de um compartimento. 

                               
PILAR - Elemento construtivo de suporte nas 
edificações e de seção poligonal ou circular. 

         
PROFUNDIDADE DO LOTE - É a distância entre a 
testada e a divisa oposta, se a forma do lote for 
irregular, avalia-se a profundidade média. 

                               
RECUO - Afastamento ou distância da obra em 
relação à linha de divisa do lote. 

                               
REFORMAR - Fazer obra que altere a construção 
em parte essencial por supressão, acréscimo ou 
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modificação. 
                               

SOBRELOJA - É o pavimento de pé-direito reduzido 
não inferior a 2,40m(dois metros e quarenta 
centímetros) situado imediatamente acima do 
pavimento térreo. 

                               
SUBSOLO - É o pavimento situado em nível inferior 
ao pavimento térreo. 

                               
TAXA DE OCUPAÇÃO - Percentagem de área do 
lote a ser ocupada pela projeção horizontal da 
construção. 

                               
TESTADA - É a linha que separa o logradouro 
público da propriedade particular e que coincide 
com o alinhamento. 

USO MISTO - Existência de usos simultâneos e 
compatíveis em pavimentos distintos de uma 
mesma edificação. 

VILA - Conjunto de habitações independentes, com 
acessos privativos, construídos, geralmente com 
aproveitamento em fundo de terreno. 

                               
VISTORIA ADMINISTRATIVA - Diligencia efetuada 
por funcionário da Prefeitura com o objetivo de 
constatar a conclusão de uma obra para conceder 
licença para habitar. 

                              
VISTORIA TÉCNICA - Diligência efetuada por 
engenheiros ou arquitetos da prefeitura, tendo por 
objetivo verificar as condições de uma construção 
ou instalações em uma obra existente, em 
andamento ou paralisada, não só quanto a sua 
resistência e estabilidade, como quanto a sua 
regularidade. 
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TAPUME - Proteção de madeira ou outro material 
que cerca toda extensão do canteiro de obras. 

SEÇÃO III 
DAS CONSULTAS   E   LICENÇAS

Art.16o – E facultativo a apresentação de Estudo Preliminar a 
Prefeitura para consulta. 
                               

Art.17o – Para efeito de aprovação do projeto e concessão do 
alvará de Construção, deverão ser apresentados a Prefeitura os seguintes 
documentos: 

I - Requerimento solicitando aprovação do Projeto e 
emissão do alvará de construção, assinado pelo 
proprietário ou procurador; 

II – Projeto arquitetônico (planta baixa, 2(dois) 
cortes, 2(duas) vistas ou fachadas, situação, planta 
de cobertura, localização, quadro de áreas, sistema 
de tratamento de esgoto cloacal) em 3(três) ou mais 
jogos de cópias sem rasuras, assinadas pelo 
proprietário, autor e responsável técnico dos quais, 
depois de visados, 01(um) ficará em poder da 
Prefeitura Municipal e 02(dois) jogos em poder do 
proprietário, sendo que um deverá ficar 
obrigatoriamente na obra. 

III - Anotação de Responsabilidade Técnica – ART fornecida 
pelo CREA; 

IV - Fotocópia do documento de propriedade de lote urbano; 

V - Certidão de Alinhamento, expedida pelo órgão 
competente da Prefeitura Municipal; 

VI – Planta com a projeção da(s) edificações 
(existentes e a construir) dentro do lote e outros 
elementos que possam orientar outras decisões das 
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autoridades municipais. 

Art.18- Após a aprovação do projeto, mediante o pagamento 
das taxas e emolumentos, a Prefeitura fornecerá a Licença de Construção, 
válida por 2 (dois) anos contados a partir de sua expedição e somente 
após a sua emissão poderá ser efetivado o início da obra. 

§ 1º - Findado o prazo de validade da licença, esta 
poderá ser renovada anualmente, se a obra estiver 
iniciada. 

§ 2º - A Licença de Construção poderá ser revista e 
tornada sem efeito pela administração, mediante 
anulação, revogação, cassação e prescrição. 

                        Art.19 – Para efeito deste código, considera-se obra 
iniciada, para prescrição do Alvará, a conclusão das fundações e 
baldrames, a demolição das paredes nas reformas com acréscimos ou 
não de área ou demolição da metade das paredes nas reconstruções. 

Art. 20 - Ocorrerá prescrição da licença, caso a construção não 
esteja concluída no prazo de validade da licença de construção. 

Art. 21 - O prazo consignado na licença não ocorrera durante 
os impedimentos a seguir mencionados, desde que devidamente 
comprovada por documento hábil: 
                          a - desocupação do imóvel por ação judicial; 
                          b - decretação de utilidade pública; 
                          c - calamidade pública; 
                          d - quando justificamos por decisões judiciais. 

Art. 22 –A concessão do Alvará para construção, reconstrução, 
reforma ou ampliação, não isenta o imóvel do Imposto Predial ou 
Territorial Urbano durante o prazo que durarem as obras. 

Art. 23 –Para modificação em projeto aprovado assim como 
para alteração do destino de qualquer peça constante do mesmo, será 
necessária a aprovação do projeto modificado. 
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§ Único - A aprovação do projeto modificado será 
anotada na Licença de Construção anteriormente 
aprovada. 

Art. 24 –O processo que não for retirado no prazo de 
60(sessenta) dias será arquivado. 

Art. 25 –A Prefeitura terá o prazo máximo de 30 (trinta) dias, a 
contar da data de entrada do processo, para as providencias quanto ao 
projeto apresentado e emitir o alvará. Findo este prazo, se o interessado 
não tiver obtido parecer para o seu requerimento, poderá dar inicio a obra 
mediante prévia comunicação escrita a Prefeitura, obedecendo as 
prescrições deste Código e sujeitando-se a demolir, sem ônus para a 
Prefeitura o que tiver em desacordo com o mesmo. 

Art. 26 –O Alvará de Construção poderá ser cassado, sempre 
que houver motivo justificado, devendo para tanto ser designado três 
peritos, sendo um da Prefeitura um da parte interessada da obra e o 
último o desempatador. 

Art. 27 –Qualquer demolição que for executada dentro do 
perímetro urbano e de expansão urbana deverá ter a licença da Prefeitura.
  

§ Único – O requerimento de Licença de Demolição 
devera ser assinado pelo proprietário da edificação, 
a ser demolida. 

                        Art. 28 –Se o prédio a demolir estiver no alinhamento da 
divisa do lote urbano ou for encostado a outro ou próximo a equipamentos 
de interesse histórico será exigida a responsabilidade de um profissional 
ou firma habilitada. 
                         

§ Único – Há obrigatoriedade de tapumes para 
demolição de edifícios que estejam no alinhamento 
da divisa do lote / urbano. 

Art. 29 –É necessário obter da Prefeitura autorização para a 
construção de tapumes e andaimes quando estes ocuparem parte dos 
logradouros públicos ou passeios, rebaixamento de meios fios e calçadas 
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para acessos de veículos e para a construção de barracões provisórios. 

Art. 30 –Independem de licença os serviços de reparo e 
substituição de revestimento de muros, impermeabilização de terraços, 
substituição de telhas partidas, de calhas e condutores em geral, a 
construção de calçadas no interior dos terrenos edificados e construção 
de tapumes nos alinhamentos. 

Art. 31 –Na construção de muros no alinhamento das vias 
públicas, é necessário à obtenção da autorização de Construção e 
Certidão de Alinhamento, ficando a critério da Prefeitura exigir a 
apresentação do projeto. 

SEÇÃO IV 
DOS PROJETOS 

Art. 32 –Os projetos deverão ser apresentados ao órgão 
competente da Prefeitura Municipal contendo documentos: 

§1o –Planta de situação, situando o lote na quadra, com 
denominação de vias limítrofes e a orientação magnética (norte 
verdadeiro). Escala de 1:1000(um para mil), ou 1:2000(um para dois mil), 
contendo ainda: 

I –A amarração feita através dos cantos da quadra; 

II –As dimensões reais do lote urbano; 

                      § 2o –Planta de locação ou localização, localizando as 
construções no lote, contendo as cotas gerais e as amarrações com as 
divisas. Escala de 1:100(um para cem), ou 1:200(um para duzentos), 
contendo ainda: 

I –O tanque séptico a caixa de gordura; 

II - O sumidouro posicionado no mínimo de 3,0m (três metros) 
das divisas laterais e de fundos, e a 1 (um) metro do alinhamento frontal; 
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III – Denominação de via pública frontal; 

IV – Quadro de área dos edifícios; 

 § 3o –A planta de cobertura devera ter a indicação de 
caimento e calha quando houver. Escala 1:100(um por cem) ou 1:200(um 
por duzentos). 

                     I –Esta planta poderá ser coincidente com a da locação; 

                     II – Quando houver inclinação variável as declividades 
deverão ser indicadas nos cortes. 
                     

§ 4o – Planta baixa de cada pavimento a construir. Na escala 
1:50 (um por cinqüenta) determinando: 

                    I – As dimensões exatas de todos os compartimentos 
inclusive os vãos de iluminação, ventilação, garagem e estacionamento; 

II – A finalidade de cada compartimento e de cada pavimento 
com a respectiva área; 

                    III –Os traços indicados dos cortes longitudinais e 
transversais; 

                    IV –Indicação das espessuras das paredes e dimensões 
externas da obra; 

                    V –Especificação dos materiais empregados no acabamento 
dos pisos e tetos; 

                    VI –Projeção da cobertura em linha tracejada cotando a 
largura do beiral; 

VII –Determinação dos aparelhos dos banheiros, WC’s, 
cozinhas e projeção do beiral; 

                    VIII –Sentido de abertura das portas. 
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                    § 5o – Cortes transversais e longitudinais, indicando a altura 
dos compartimentos, níveis dos pavimentos, altura das janelas peitorais e 
demais elementos necessários à compreensão do projeto. Escala 1:50 
(um por cinqüenta). 

                   I –Um dos cortes devera mostrar a cozinha e sanitários; 

                   II –Na cozinha e no sanitário e altura do barrado impermeável 
será de no mínimo 1,50cm (um metro e cinqüenta centímetros) a partir do 
piso acabado. 

                  III –No corte e obrigatório mostrar a estrutura do telhado com 
suas dimensões reais; 

                  IV –Especificações dos materiais empregados no acabamento 
dos tetos quando não forem especificados na planta baixa; 

                  § 6o – Elevação da fachada principal ou fachadas voltadas para 
as vias públicas, escala 1:50(um por cinqüenta). 

                    I – No caso de esquina, deverão ser apresentadas as 
fachadas voltadas para os logradouros. 

                   § 7o – Haverá sempre a indicação da escala o que não 
dispensa a indicação das cotas. 

                   § 8o – Em qualquer caso, as plantas exigidas no “Caput” do 
presente artigo, deverão ser moduladas, tendo o modulo mínimo as 
dimensões de 210x297mm(duzentos e dez por duzentos e noventa e sete 
milímetros), formato A-4 da ABNT. 

§ 9o – No caso de reforma ou ampliação, deverão ser indicados 
no projeto o que será demolido, construído ou conservado, em cores ou 
texturas diferenciadas. 

§ 10o – Nos casos de projetos para construção de edificações de 
grandes proporções, as escalas mencionadas no “Caput” deste artigo, 
poderão ser alteradas, devendo, contudo ser consultado o órgão  



                  
                  PREFEITURA  MUNICIPAL DE CAMPOS   DE  JÚLIO 
                     ESTADO DE MATO GROSSO  

            AV. Adelino José Zamo Nº 498 - Campos de Júlio-MT. - CEP: 78307-000  - Fone/Fax 065-387-1260 

                               “ O   P R O G R E S S O    C O N T I N U A ” 

CAMPOSDE JULIO

competente da Prefeitura Municipal. 

                   § 11o –Quadro indicativo: 

I – O selo deverá estar no canto inferior direito da prancha e 
dimensões de acordo com as normas da ABNT e conter no mínimo a área 
total, número da prancha, destinação da obra, nome da prancha, 
proprietário, responsável técnico, data e escala. (Modelo anexo desenho 
nº 01).

SEÇÃO –V 
DAS EXIGENCIAS E ISENÇÕES DOS PROJETOS

                    
Art. 33 –Nas construções não enquadradas como moradias 

econômicos será obrigatória a apresentação dos projetos arquitetônicos e 
complementares de acordo com o art.10o do CREA -MT, obedecendo 
fielmente às determinações do art. anterior assinados pelo autor 
responsável técnico e proprietário ou procurador legal. 

Art. 34 –Projetos de prevenção contra incêndio, com a 
aprovação do Corpo de Bombeiros, serão exigidos nos seguintes casos: 

� Grandes obras; 
� Com maior risco de incêndio 
� Coletivas, industriais, etc. 

  Art. 35 – As construções de moradias econômicas poderão ter 
o valor de suas taxas de aprovação e licença de construção, reduzidas 
conforme lei complementar. 
  

Art. 36 –Para efeito deste código, moradia econômica e aquela 
que atende os seguintes requisitos: 

a)- ser de um só pavimento e destinar-se 
exclusivamente a residência do interessado; 

               
b)- destinar-se exclusivamente ao uso residencial; 

c)- Não possuir estrutura especial nem exigir cálculo estrutural;
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d) - Ter área de construção não superior a de 48 
(quarenta e oito) metros quando de alvenaria, ou 
não superior a 60 (sessenta) metros quadrados 
quando de madeira, inclusive dependências e 
futuros acréscimos; 

e) - Ser unitário, não constituindo parte de
agrupamento ou conjuntos de realização 
simultânea; 

f)  Em sua construção se empreguem as matérias 
mais simples, econômicas e existentes em maior 
volume e facilidade no local e capazes de 
proporcionar a ela um mínimo de habitabilidade e 
higiene. 

Art.37 – No caso de moradia econômica, será deferido aos 
interessados pela Prefeitura Municipal, a qual poderá fornecer projeto 
padrão e ou aprovará os projetos e detalhes necessários, elaborados 
sempre por profissionais legalmente habilitados no CREA. 

§ Único – As vantagens da moradia econômica, só 
poderão ser concedidas à mesma pessoa, uma vez 
cada 08 (oito) anos e desde que ele não possua 
outro imóvel no Município. 

                       
Art. 38 –As dispensas de que trata o art.37, somente serão 

deferidos após a assinatura pelos interessados, de documentos na qual 
declare: 

a) - Estar ciente das penalidades legais impostas as 
que fazem falsas declarações; 

b) - Que se obrigue a seguir os projetos deferidos, 
responsabilizando-se pelo mau uso de licença 
concedida; 

c) - Estar ciente de que passa a ser responsável por 
tudo a que se refere à obra. 
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Art. 39 –O benefício da dispensa da exigência do art.22 da Lei 

5194/66, no caso de projeto e execução de pequenas reformas, será 
deferido ao interessado pela Prefeitura Municipal, mediante assinatura 
pelo mesmo, de documento em que declare obrigar-se a seguir os 
projetos deferidos e estar ciente de que perante a Lei, passa a ser 
responsável pela obra. 
                     

Art. 40 –Para os efeitos deste código, considera-se pequena 
reforma aquela que atende os seguintes requisitos: 

  
a) - Ser executada no mesmo pavimento do prédio existente; 

b) - Não exigir estrutura ou arcabouço de concreto armado; 

c) - Não ultrapassar a área de 30(trinta) metros 
quadrados caso contenha reconstrução ou 
acréscimo; 

d) - Não afetar qualquer parte do edifício situada no 
alinhamento da via pública; 

e) - Em se tratando de reforma ou acréscimo em 
casa popular, não ultrapassar o acréscimo à área de 
20(vinte) metros quadrados ou 30(trinta) metros 
quadrados conforme se enquadre em habitação de 
alvenaria ou madeira respectivamente, de acordo 
com o disposto no art.36, alínea “d” e desde que 
essa reforma ou acréscimos sejam procedidos após 
decorridos 05(cinco) anos de concessão do 
benefício para a construção de moradia. 

                   
Art. 41 –O benefício pela dispensa de que trata os artigos 

sobre moradia econômica, fica obrigado sob pena de multa a fixar a frente 
da obra; uma placa de acordo com que dispõe a resolução no 250/77 do 
CONFEA. 
                  

§ Único – As isenções não eximem os interessados 
do cumprimento de outras exigências ou 
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regulamentos relativos à construção. 

Art. 42 –A Prefeitura Municipal poderá fazer outras exigências 
tais como: conceder o deferimento somente a pessoas de baixa renda, em 
zonas eletivas da cidade. 

Art. 43 –Todas e qualquer edificação ou reformas que não se 
enquadrem nos artigos 32 a 38 do presente código, deverão atender as 
regulamentações da Lei no 5.194/66 e normas legais complementares. 

SEÇÃO VI 
DAS  VISTORIAS  E  HABITE-SE

Art. 44 –A Prefeitura fiscalizará as diversas obras requeridas, a 
fim de que as mesmas sejam executadas dentro das disposições deste 
código com projetos aprovados. 

§ Único – Os técnicos e fiscais da Prefeitura 
Municipal terão acesso a todas as obras mediante a 
apresentação de prova de identidade e 
independentemente de qualquer outra formalidade 
ou espera. 

Art. 45 –Nenhuma edificação poderá ser ocupada sem que 
seja procedida a vistoria pela Prefeitura e expedido o respectivo Habite-se.

§ Único – Uma obra é considerada concluída 
quando tiver condições de habitabilidade ou 
utilização tendo sido executada de acordo com o 
projeto apresentado. 

            
Art. 46 –Concluída a obra, devera ser requerido o  habite-se a 

Prefeitura no prazo de 20(vinte) dias. 

§ Único – O requerimento será sempre assinado 
pelo proprietário ou pelo Profissional responsável, 
acompanhado do laudo de vistoria do Corpo de 
Bombeiros, quando requerido. 
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Art. 47 –Verificando-se que a edificação atende as exigências 
legais será expedido o Habite-se num prazo de 10 (dez) dias úteis 

Art. 48 –Se for constatado que a obra não foi edificada 
conforme o projeto aprovado, o responsável técnico será autuado de 
acordo com as disposições contidas no capitulo VI deste código e 
obrigado a regularizar a mesma, caso as alterações possam ser 
aprovadas, ou fazer a demolição ou as modificações necessárias para a 
sua completa regularização. 

Art. 49 –No caso de reforma, estando a mesma concluída, 
deverá ser requerido o Auto de Vistoria, que terá o procedimento idêntico 
às de construção. 
            

Art. 50 –Efetuando-se a vistoria pela repartição competente e 
verificando-se que a reforma atendeu aos requisitos da licença, será 
expedido o competente auto de vistoria. 
           

Art. 51 –Se for constatado que a reforma não foi executada de 
acordo com o projeto, será recusado o auto da vistoria, até que o 
interessado regularize a obra. 
          

Art. 52 –Nas construções por etapas, quando uma parte pode 
ser utilizada independente da outra, a Prefeitura a juízo do seu órgão 
competente, pode emitir a Autorização Provisória de Ocupação a Título 
Precário ou Parcial. 
         

Art. 53 –Para a concessão da Autorização Provisória a Título 
precário, a parte a ser liberada deve estar totalmente concluída e de 
acordo com o projeto aprovado, devendo o interessado solicitar a sua 
emissão através de requerimento. 
         

Art. 54 –Se constatado que a parte a ser liberada não foi 
executada de conformidade com o projeto aprovado será recusada a 
Autorização provisória de ocupação a Título Precário. Será notificado o 
responsável técnico de acordo com o dispositivo no Capitulo VI do 
Presente código, para que regularize a obra caso as alterações possam 
ser aprovadas ou fazer a demolição das partes irregulares. 
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Art. 55 –Será concedido apenas um “Habite-se” por lote 

urbano, independentemente do número de edificações e de suas 
finalidades. 
  

CAPÍTULO II 
DAS RESIDÊNCIAS UNIFAMILIARES 

         
SEÇÃO I 

DAS RESIDENCIAS ISOLADAS

Art. 56 –Consideram-se residências isoladas as habitações 
unifamiliares com 01(um) ou 02(dois) pavimentos, ou em função 
topográfica, no máximo de 03(três) pavimentos. 

                                                                                                      
Art. 57 –Edificações distintas, dentro de um mesmo lote 

urbano, somente será permitida quando: 

a) - Os acessos forem independentes; 

b) - Os lotes urbanos enquadram-se nos desmembramentos 
permitidos ou permissíveis conforme a lei de Parcelamento de Solo 
Urbano. 

§ Único – Devera ser apresentado documento gráfico 
demonstrando a 
Localização dos edifícios no terreno, recuos, área de terreno, área 
construída, área ocupada e os acessos às residências. 

Art. 58 – Será permitida edificações desligadas da principal, 
desde que as mesmas sejam parte integrante da residência tais como: 
depósito, abrigos para veículos, áreas de serviço e similares, e ainda que 
estejam indicadas nos projetos ou possuam projeto próprio. 

§1º - A profundidade destas edificações poderá ter no máximo 
1/5 do comprimento do lote. 

§2º - A distância entre esta construção e o corpo principal da 
casa deverá ser de no mínimo 4,00 m (quatro metros). 
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§3º - Estas construções, se localizadas no alinhamento de 
fundos do lote estarão isentas de obedecer aos recuos laterais.   

§4º - Estas construções não poderão ter altura superior a 5,50 
(cinco vírgula cinco) metros.  

SEÇÃO II 
DAS RESIDÊNCIAS GEMINADAS

Art. 59 –Consideram-se residências geminadas, 02(duas) ou 
mais unidades de moradia contígua, que possuam paredes comuns. 
                

Art. 60 – Será permitida em cada lote, a edificação de 
residências geminadas, desde que satisfaçam as seguintes condições: 

I –Constituírem, especialmente no seu aspecto estético uma 
unidade arquitetônica definida; 
                

II –Observarem condições de ocupação fixadas pela Lei de 
Zoneamento; 

III –As paredes comuns às residências deverão ser 
em alvenaria, com espessura mínima de 0,25 
m(vinte e cinco centímetros) alcançando o ponto 
mais alto da cobertura; 

IV –Cada uma das unidades deverá obedecer as 
demais normas estabelecidas por este código; 

                
V –seja indicado no projeto a fração do terreno de 
cada unidade. 

                
Art. 61 – A propriedade das residências geminada só poderá 

ser desmembrada quando cada unidade atender as condições de 
ocupação estabelecida pela Lei de Zoneamento e Parcelamento. 

SEÇÃO III 
DAS RESIDÊNCIAS EM SÉRIE, TRANSVERSAIS AO ALINHAMENTO 
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PREDIAL 
                 

Art. 62 – Consideram-se residências em série transversais ao 
alinhamento da divisa do lote, o agrupamento de no mínimo 03(três) e no 
máximo 10(dez) moradias cuja disposição exija um corredor de acesso. 
               

§ Único – O conjunto deverá atender as exigências 
estabelecidas para o local pela Lei de Zoneamento. 

               
Art. 63 –As edificações de residências em série transversais ao 

alinhamento deverão obedecer as seguintes  condições: 
               

I - O acesso se fará por um corredor que terá 
largura mínima de: 

a) – 5,00m (cinco metros), quando as edificações estiverem 
situadas em um só lado do corredor de acesso; 

b) – 10,00m (dez metros) quando as edificações 
estiverem situadas em ambos os lados do corredor 
de acesso; 
  
II –Quando houver mais de 05(cinco) moradias será 
feito um bolsão retorno, cujo diâmetro devera ser 
igual a 02(duas) vezes a largura do corredor de 
acesso; 

               
III –Para cada unidade de moradia devera haver no 
mínimo uma área livre, igual a área de projeção da 
mesma; 

               
IV –Cada conjunto de 05(cinco) unidades terá uma 
área correspondente à projeção de uma moradia 
destinada ao lazer de uso comum; 

               
V –Cada uma das unidades devera obedecer as 
demais normas estabelecidas por este código; 

                
VI –O terreno devera permanecer de propriedade de 
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uma só pessoa ou de um condomínio, mantendo-se 
as exigências / fixadas pela Lei de Zoneamento. 

VII –Deverá haver, no mínimo, uma vaga de 
estacionamento para cada residência. 

SEÇÃO IV 
DOS CONJUNTOS RESIDENCIAIS 

Art. 64 – Consideram-se conjuntos residenciais aqueles que 
tenham 50 (cinqüenta) ou mais unidades de moradia, respeitadas as 
seguintes condições: 

I – O conjunto devera atender ao estabelecimento na Lei de 
Zoneamento e Parcelamento; 
                

II - Para cada 20(vinte) unidades de moradia ou 
fração, haverá uma área de lazer comum com área 
equivalente a 1/5(um quinto) da soma das áreas de 
projeção das moradias; 

                
III - Além de 100(cem) unidades de moradias, será 
reservada uma área para escola e comércio vicinal; 

                
IV - Serão previstas rede de iluminação e rede de água e 

esgoto; 
                

V - Os conjuntos poderão ser constituídos de 
prédios de apartamentos ou de moradias isoladas; 

                
VI - O terreno, no todo ou em partes, poderá / ser 
desmembrada em várias propriedades, de uma só; 
pessoa ou condomínio, desde que cada parcela 
desmembrada atenda as determinações fixadas 
pela Lei de Zoneamento e Parcelamento. 

                
VII - As edificações deverão obedecer as demais 
exigências deste Código. 



                  
                  PREFEITURA  MUNICIPAL DE CAMPOS   DE  JÚLIO 
                     ESTADO DE MATO GROSSO  

            AV. Adelino José Zamo Nº 498 - Campos de Júlio-MT. - CEP: 78307-000  - Fone/Fax 065-387-1260 

                               “ O   P R O G R E S S O    C O N T I N U A ” 

CAMPOSDE JULIO

VIII - Deverá ser destinada no mínimo uma vaga de 
estacionamento para cada unidade. 

SEÇÃO V 
DAS MORADIAS ECONÔMICAS

Art. 65 - As moradias econômicas serão constituídas no 
mínimo dos seguintes compartimentos: sala, quarto, cozinha e banheiro. 
                

Art. 66 - Os compartimentos das edificações para 
fins residenciais conforme sua utilização, 
obedecerão às tabelas anexas a este código quanto 
às dimensões. 

                 

CAPITULO III 
DOS   EDIFÍCIOS 

SEÇÃO I 
DOS EDIFÍCIOS DE APARTAMENTOS 

Art. 67 - Além de outras disposições do presente Código que 
lhe forem aplicáveis, os edifícios de apartamentos (deverão obedecer as 
seguintes condições): 

I - Possuir local centralizado para coleta do lixo, com 
terminal em recinto fechado; 

II - Possuir equipamento para extinção de incêndio;

III - Possuir acesso às áreas de recreação (quando 
houver) através de partes comuns, afastado dos 
depósitos coletores de lixo e isolado das passagens 
de veículos. 

Art. 68 - Os prédios de apartamentos destinados à habitação 
serão dotados de garagens para guarda de automóveis, ou área de 
estacionamento de uso pessoal de seus moradores, a razão de no mínimo 
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uma vaga para cada unidade de moradia. 

SEÇÃO II 
DOS EDIFÍCIOS COMERCIAIS

Art. 69 - Além das disposições destinadas no presente código 
que lhes forem aplicáveis, as edificações destinadas ao comércio e 
serviços de atividades profissionais, deverão ser dotadas de: 

I - Reservatório de água de acordo com as 
exigências de órgãos ou empresa encarregada do 
abastecimento de água totalmente independente da 
parte residencial, quando se tratar de edificações de 
uso misto; 

II - Instalações coletoras de lixo, nas mesmas 
condições exigidas, para os edifícios de 
apartamentos.  

    
Art. 70 - Em qualquer estabelecimento comercial os locais 

onde houver preparo, manipulação ou depósito de alimentos deverão ter 
piso e paredes, até a altura mínima de 2.00(dois metros), revestidos com 
material liso, resistente, lavável e impermeável. 

§ 1o- Os açougues, matadouros, peixarias e estabelecimentos 
congêneres deverão dispor de chuveiros, na proporção de 1/150m2(um 
para cada cento e cinqüenta metros quadrados) de área útil ou fração. 
                

§ 2o- Os supermercados, mercados e lojas de departamentos 
deverão atender as exigências específicas, estabelecidas neste Código 
para cada uma de suas seções, conforme as atividades nelas 
desenvolvidas. 
                

Art. 71 - As galerias comerciais, além das disposições do 
presente código que lhe forem aplicáveis, deverão: 

I - Ter pé-direito mínimo de 3,50m (três metros e 
cinqüenta centímetros) 
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II - Ter largura de correr não inferior a 1/12(um doze avos) do 
seu maior percurso e no mínimo de 4,00(quatro metros); 

III - Ter suas lojas, quando com acesso principal pela galeria, 
com área mínima de 10,00m(dez metros quadrados), podendo ser 
ventilados através de galerias e iluminadas artificialmente; 

IV – Galerias e conjuntos comerciais deverão Ter conjuntos 
sanitários individuais masculino e feminino, na área comum ou nas 
unidades comerciais. 

Art. 72 - Será permitida a construção de sobre lojas ou 
mezaninos, obedecidas as seguintes condições: 

I - Não prejudicar as condições de iluminação e 
ventilação do compartimento; 

II - Ocupar área equivalente a no máximo 1/3(um terço) da 
área do piso; 

III - Pé direito mínimo de 2,50m no pavimento inferior e 2,30m 
no superior. 

Art.73 - Toda edificação comercial independente (que não faça 
parte de conjunto comercial) devera ter compartimento sanitário destinado 
a seus empregados, dotados de no mínimo um vaso sanitário e um 
lavatório, que obedecerão as seguintes determinações: 

I - Área mínima de 1,50m2(um metro e cinqüenta centímetros 
quadrados); 

II - Largura mínima de 1,20m (um metro e vinte centímetros); 

III - Estar no mesmo pavimento ou no imediatamente superior 
ou no inferior. 

§ Único - As edificações comerciais destinadas ao 
ramo de bares, restaurantes e similares deverão ter 
compartimentos sanitários na proporção de 1(um) 
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de cada sexo para cada 50 vagas, destinados ao 
público, independente para cada sexo que 
obedecerão as seguintes determinações: 

I - Área mínima de 1,50m2(um e cinqüenta metros quadrados);

II - Largura mínima de 1,20m(um metro e vinte centímetros); 

III - Para o sexo feminino devera ter um vaso sanitário e um 
lavatório; 

IV - Para o sexo masculino, devera ter um vaso sanitário, um 
lavatório e um mictório. 

Art. 74 - Quando a loja tiver área útil superior à 500m2 
(quinhentos metros quadrados) devera ter também compartimentos 
sanitários destinados ao público, independentes para cada sexo, 
obedecendo as seguintes condições: 

§ 1o - Para o sexo feminino, no mínimo um vaso sanitário e um 
lavatório para cada 400m2 (duzentos e cinqüenta metros quadrados) da 
área útil. 

§ 2o - Para o sexo masculino, no mínimo um vaso sanitário, um 
mictório e um lavatório cada 400m2 (duzentos e cinqüenta metros 
quadrados) de área útil. 

CAPITULO  IV 
DOS EDIFÍCIOS PARA FINS ESPECÍFICOS 

SEÇÃO I 
DOS EDIFÍCIOS DE SAÚDE

Art. 75 - As edificações destinadas a estabelecimentos 
hospitalares, laboratórios de analise e pesquisa clínicas e farmácias 
devem obedecer às condições estabelecidas pela Secretaria de Saúde do 
Estado. 
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Art. 76 - As farmácias deverão ter no mínimo, os seguintes 
compartimentos: exposições e venda, laboratórios, sala de tratamento e 
sanitário. 
              

§ Único - O laboratório somente será exigido quando 
houver manipulação. 

              
Art. 77 - As construções destinadas à farmácia, drogarias, 

laboratórios de análise e pesquisas clínicas deverão obedecer as 
seguintes condições: 

I - Ter os pisos de material liso, impermeável resistente a 
ácidos; 

II - Ter paredes internas, até a altura de 2,00m(dois metros) no 
mínimo revestidas de material impermeável de cores claras; 

III - As bancadas dos laboratórios deverão ser executadas ou 
em granito ou aço inoxidável; 

IV - Os laboratórios deverão possuir 9m2(nove metros 
quadrados) de área mínima. 

Art. 78 - As edificações destinadas a estabelecimentos 
hospitalares além de seguir as determinações da Secretaria Estadual da 
Saúde, deverão: 

I - ser de material incombustível tolerando-se o 
emprego de madeira ou material combustível 
apenas nas esquadrias, parapeitos e estrutura de 
cobertura; 

II - Ter instalação de lavanderia com aparelhamento de 
lavagem, desinfecção e esterilização de roupas, sendo os compartimentos 
correspondentes pavimentados e revestidos até a altura mínima de 
2,00m(dois metros) com material lavável e impermeável; 

III - Ter instalações sanitárias em cada pavimento, para uso de 
pessoal e dos doentes que não as possuam privativas, com separação 
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para cada sexo, nas seguintes proporções mínimas: 

a)- Para uso de doentes: um vaso sanitário, um 
lavatório e um chuveiro, com água quente e fria, 
para cada 90m(noventa metros quadrados) de área 
construída; 

b)- Para uso do pessoal de serviço um vaso 
sanitário, um lavatório e um chuveiro, para 
cada300m(trezentos metros quadrados) de área 
construída. 

IV - Ter necrotério com: 

a)- Pisos e paredes revestidas até a altura mínima 
de 2,00m(dois metros), com material impermeável e 
lavável; 

b)- Abertura de ventilação, dotados de tela milimétrica; 

c)- Instalação sanitária. 

V – Ter, se com mais de um pavimento, uma escada principal e 
uma de serviço, recomenda-se à instalação de um elevador ou rampa para 
macas; 

VI - Ter instalações de energia elétrica de emergência; 

VII - Ter instalações e equipamentos de coleta, remoção  e 
incineração de lixo, que garantam completa limpeza e higiene, ou manter 
convênio com empresa credenciada para este tipo de serviço. 

VIII - Ter instalação preventiva contra incêndio de acordo com 
as normas da ABNT. 

§ Único - Os hospitais, deverão ainda, observar as seguintes 
disposições: 

a - Os corredores, escada e rampas, quando 
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destinadas a circulação de doentes, deverão ter 
largura mínima de 2,30(dois metros e trinta 
centímetros) e pavimentação de material 
impermeável e lavável, quando destinados 
exclusivamente a visitantes e ao pessoal, largura 
mínima de 1,20m(um metro e vinte centímetros); 

b - A declividade máxima admitida nas rampas será 
de 10%(dez por cento), sendo exigido piso anti-
derrapante; 

c - A largura das portas entre compartimentos a serem 
utilizados por pacientes acamados será no mínimo de 1,00m(um metro); 

d - As instalações e dependências destinadas à 
cozinha, depósito de suprimento e copa, deverão ter 
o piso e as paredes, até a altura mínima de 2,00 
(dois metros) revestidos com material impermeável 
e lavável, as aberturas protegidas por telas 
milimétricas e com molas de fechamento; 

e - Não é permitida a comunicação direta entre a 
cozinha e os compartimentos destinados à 
instalação sanitária, vestiários, lavanderias e 
farmácias. 

SEÇÃO II 
DOS EDIFÍCIOS DE ENSINO

Art. 79 - As edificações destinadas a escolas e 
estabelecimentos congêneres além das exigências 
do presente que lhes forem aplicáveis, deverão: 

I - Ser de material incombustível, tolerando-se o 
emprego de madeira ou outro material combustível 
apenas nas edificações térreas, bem como nas 
esquadrias, para-peitos, revestimentos de pisos e 
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estruturas de forro e da cobertura; 

II - Possuir pé-direito mínimo de 3,50m(três metros e 
cinqüenta centímetros); 

III - Ter rampa de acesso ao prédio com declividade máxima de 
8%(oito por cento), com piso antiderrapante e corrimão na altura de 
0,75cm (setenta e cinco centímetros); 

IV - Ter locais de recreação, se possível, cobertos e 
descobertos, recomendando-se que atendam ao seguinte 
dimensionamento: 

a)- Local de recreação, com área mínima de 02 
(duas) vezes a soma das áreas das salas de aula. 

b)- Local de recreação coberto, se possível, com 
área mínima de 1/3 (um terço) da soma das áreas 
das salas de aula; 

 V - Ter instalações sanitárias separadas por sexo, com as 
seguintes proporções mínimas: 

a)- um vaso sanitário para cada 50m (cinqüenta 
metros quadrados de sala de aula), um mictório 
para cada 25 m2 (vinte e cinco metros quadrados), 
e um lavatório para cada 50m2(cinqüenta metros 
quadrados) para alunos do sexo masculino; 

b)- Um vaso sanitário para cada 50 m2 (cinqüenta 
metros quadrados de sala de aula), para alunos do 
sexo feminino; 

c)- Um bebedouro para 100m2 (cem metros quadrados de sala 
de aula); 

VI - Ter em pelo menos um gabinete sanitário de cada 
banheiro masculino e feminino, obedecidas as seguintes condições: 



                  
                  PREFEITURA  MUNICIPAL DE CAMPOS   DE  JÚLIO 
                     ESTADO DE MATO GROSSO  

            AV. Adelino José Zamo Nº 498 - Campos de Júlio-MT. - CEP: 78307-000  - Fone/Fax 065-387-1260 

                               “ O   P R O G R E S S O    C O N T I N U A ” 

CAMPOSDE JULIO

a)- Dimensões mínimas de 1,40x1,85(um metro e quarenta 
centímetros por um metro e oitenta e cinco centímetros); 

b) - O eixo do vaso sanitário devera ficar a uma 
distância de 0,45(quarenta e cinco centímetros) de 
uma das paredes laterais; 

c)- As portas não poderão abrir para dentro dos 
gabinetes sanitários, e terão no mínimo 
0,80m(oitenta centímetros) de largura; 

d)- A parede lateral mais próxima ao vaso sanitário, 
bem como o lado da porta, deverão ser dotados de 
alças de apoio a uma altura de 0,80m(oitenta 
centímetros). 

e)- Os demais equipamentos não poderão ficar com 
altura superior a 1,00(um metro). 

Art. 80 - As escadas internas serão de lances retos e deverão 
apresentar largura total livre, não inferior a 01(um centímetro) por aluno 
localizado em pavimento superior. A largura mínima será de 1,80m(um 
metro e oitenta centímetros). 

Art. 81 - Os corredores nos edifícios destinados a escola, terão 
largura mínima de dois metros. 

Art. 82 - As salas de aula, a não ser que tenham destino 
especial, apresentarão a forma preferencialmente retangular.  

§ Único - Em qualquer caso, a área mínima por 
aluno deverá ser 1,20m2(um metro e vinte 
centímetros quadrados), deverão constar no projeto 
arquitetônico o número máximo de alunos por sala. 

            
Art. 83 - As edificações destinadas a estabelecimentos 

escolares, deverão obedecer ainda às normas estabelecidas pela 
secretaria de Educação do Estado e do MEC, além das outras disposições 
deste Código que lhe forem aplicáveis. 
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SEÇÃO III 
DOS EDIFÍCIOS PÚBLICOS

Art. 84 - Além das demais disposições deste código que lhe 
forem aplicáveis, os edifícios públicos deverão obedecer ainda as 
seguintes condições mínimas: 

I - Rampas de acesso ao prédio deverão ter declividade 
máxima de 8%(oito por cento), possuir piso antiderrapante e corrimão na 
altura de 0,75m(setenta e cinco centímetros); 

II - Na impossibilidade de construção  de rampa a portaria 
deverá ser no mesmo nível da calçada; 

III - Quando da exigência de elevadores, estes deverão ter 
dimensões mínimas de 1,10x1,40m(um metro e dez por um metro e 
quarenta centímetros) na cabine de transporte; 

IV - Os elevadores deverão atingir todos os pavimentos, 
inclusive garagens e subsolos; 

V - Todas as portas deverão ter largura mínima de 
0,80m(oitenta centímetros); 

VI - Os corredores deverão ter largura mínima de 1,20(um 
metro e vinte centímetros); 

VII - A altura máxima dos interruptores, companhia e painéis 
de comando de elevadores será de 0,90m (noventa centímetros); 

Art. 85 - Em pelo menos um gabinete sanitário de 
cada banheiro e feminino, deverão ser obedecidas 
dimensões e adaptações para deficientes, conforme 
legislação. 

SEÇÃO IV 
DOS EDIFÍCIOS RELATIVOS A VEÍCULOS
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Art. 86 - Além de outros dispositivos deste código 
que lhes forem aplicáveis, os Postos de 
Abastecimentos de Veículos estarão sujeitos as 
seguintes determinações: 

I - Apresentação de Projetos detalhados dos equipamentos e 
instalações; 

II - Construção em materiais incombustíveis; 

III - Construção de muros em alvenaria de 2,00(dois metros) de 
altura no mínimo isolando das propriedades vizinhas. 

§ Único - As edificações para o Posto de Abastecimento de 
veículos, deverão ainda observar normas concernentes à legislação 
vigente sobre inflamáveis e meio ambiente. 

Art. 87 - Fica proibida a construção de postos de serviços e 
abastecimentos, mesmo nas zonas onde este uso é permitido ou 
permissíveis nos seguintes casos: 

§ 1o- A menos de 100m(cem metros) dos hospitais, escolas, 
igrejas e outros estabelecimentos, quando a juízo do órgão competente da 
Prefeitura e quando a proximidade se mostrar inconveniência. 

§ 2o-Nos pontos fixados pelo órgão competente da Prefeitura, 
como cruzamento importante para o sistema viário. 

Art. 88 - A autorização para a construção de postos para 
abastecimento de veículos será analisada pelo órgão competente da 
Prefeitura em função das características peculiares a cada uso, quais 
sejam: largura das vias, intensidade de tráfego, vizinhança e observando 
sempre as condições gerais dadas a seguir: 

I - Para o lote de esquina, a menor dimensão de terreno, não 
poderá ser inferior a 20,00m(vinte metros) e 700,00m2(setecentos metros 
quadrados); 

II - Para terrenos de meio de quadra a testada ser de 
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25,00m(vinte e cinco metros) no mínimo, e de 600m2(seiscentos metros 
quadrados). 

Art. 89 - As edificações necessárias ao funcionamento dos 
postos de abastecimento, com exceção das bombas de combustíveis, 
obedecerão ao recuo frontal de 8,00m(oito metros) observando as 
exigências de recuos maiores contidas na lei de zoneamento, e deverão 
estarem dispostas de maneira a não impedir a viabilidade tanto de 
pedestres, quanto de usuários.  

§ Único - As bombas de combustíveis não poderão ser 
instaladas nos passeios e logradouros públicos. 
       

Art. 90 - As bombas serão colocadas a uma distância mínima 
de 4,00m(quatro metros) do alinhamento do logradouro e 4,00m(quatro 
metros) de construção. 
        

Art. 91 - Os prédios destinados à oficina mecânica deverão 
obedecer as seguintes condições: 

I - Ter área coberta ou não, capaz de comportar os 
veículos em reparo, sendo vedado qualquer 
conserto em logradouro público; 

II - Ter 02 (dois) acessos independentes com 
largura mínima de 4,00m (quatro metros) cada ou 
quando houver apenas um acesso, a largura mínima 
será de 5,00m (cinco metros); 

III - Fica expressamente proibida a construção de 
prédios destinados a oficinas mecânicas ou 
instalação de oficinas em áreas residenciais 
exclusiva; 

IV - É obrigatório luzes de sinalização na entrada e 
saída de veículos. 

Art. 92 - Os postos de serviços de abastecimento de veículos 
só poderão ser instalados em edifícios exclusivamente para esse fim.  
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§ Único - Será permitida a instalação de lojas de conveniência 
junto aos postos de serviços e abastecimentos, somente quando 
localizados no mesmo nível dos logradouros de uso público, com acesso 
direto e independente. 
       

Art. 93 - As instalações para lavagens e lubrificação deverão 
obedecer as seguintes condições: 

I - Estarem localizados em compartimentos 
cobertos, fechados em dois dos seus lados no 
mínimo. 

II - Ter as paredes internas revestidas de material 
impermeável, até a altura de 2,50m(dois, metros e 
cinqüenta centímetros) no mínimo. 

III - Ter pé-direito mínimo de 4,50m(quatro metros e 
cinqüenta centímetros); 

IV - Nas instalações para lavagens a céu aberto, 
quando o lavador estiver a distâncias inferiores a 
10m(dez metros) das divisas laterais e fundos do 
terreno, é obrigatório a construção de paredes de 
proteção em três lados, com altura mínima de 
3,00m(três metros), contados do ponto de contato 
dos pneus com revestimentos do piso horizontal da 
rampa e comprimento no mínimo idêntico a esta 
acrescido de 1,50(um metro e cinqüenta 
centímetros) para frente e para traz nos casos de 
veículos de passeios e utilitários (camionetes, jipes, 
peruas, etc...) e para caminhões, alem das paredes 
supra citados é obrigatório a construção de 
coberturas, de acordo com o item do presente 
artigo; 

V - Ter paredes externas fechadas em toda a altura 
ou ter caixilhos fixos sem altura; 
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VI - Ter um tanque separador de óleos e graxas, 
provenientes de lavagem de veículos, localizado 
antes de lançamento no coletor de esgoto. 

§ 1o- Não será permitido que resíduos, graxas ou 
similares sejam despejados nos logradouros 
públicos ou nas redes de esgoto e águas pluviais. 

§ 2o- Tolera-se instalações para lubrificação em 
áreas descobertas. 

Art. 94 - Os boxes de lavagem e lubrificação deverão guardar 
uma distância de 8,00(oito metros) no mínimo, do alinhamento dos 
logradouros. 
       

Art. 95 - A área não edificada dos postos será cascalhada ou 
pavimentada em concreto, paralelepípedo ou similar.
  

Art. 96 - No alinhamento do terreno deverá haver uma mureta 
com 0,50 (cinqüenta centímetros) de altura para evitar a passagem de 
veículos sobre o passeio. 

§ Único - Os acessos serão no mínimo 02 (dois) 
com largura livre de 7,00 (sete metros) cada um. 

Art. 97 - O rebaixamento dos meios fios destinado ao acesso 
aos Postos só será executada mediante autorização a ser expedido pelo 
órgão competente da Prefeitura. 

§ Único - Não poderá ser rebaixado o meio fio no 
trecho correspondente à curva de concordância de 
duas ruas. 

Art. 98 - Em todo Posto deverá ter além das instalações 
sanitárias para o uso dos funcionários, instalações para o público, 
independente para cada sexo, e local reservado para telefone público. 

Art. 99 - Não será permitido, sob qualquer hipótese, 
estacionamento de veículos nos passeios. 
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Art. 100 - Os postos de serviços e estabelecimento 
deverão dispor de equipamento contra incêndio, de 
acordo com as exigências do Corpo de Bombeiros. 

      
Art. 101 - Qualquer reforma ou ampliação nos 
postos já existentes deverão obedecer ao contido 
nestas normas. 

     
Art. 102 - As edificações destinadas a garagens em 
geral, para efeito deste código, deverão atender as 
disposições do presente Código que lhes forem 
aplicáveis, além das seguintes exigências: 

I - Ter pé- direito mínimo de 2,50m(dois metros e cinqüenta 
centímetros); 

II - Ter sistema de ventilação permanente, mecânica ou 
natural; 

III - Não ter comunicação direta com compartimentos de 
permanência prolongada. 

§ 1o- As edificações destinadas a garagens particulares 
individuais deverão atender, ainda, as seguintes disposições: 

I - Largura mínima de 2,50m(dois metros e cinqüenta 
centímetros); 

II - Profundidade mínima de 5,00 m (cinco metros); 

§ 2o- As edificações destinadas a garagens particulares 
coletivas deverão atender, ainda, as seguintes disposições (Anexo 
desenho 02): 

I - Ter estrutura, paredes e forro de material incombustível; 

II - Ter vão de entrada com largura mínima de 3,00m(três 
metros) e, no mínimo 02(dois) vãos, quando comportam mais de 



                  
                  PREFEITURA  MUNICIPAL DE CAMPOS   DE  JÚLIO 
                     ESTADO DE MATO GROSSO  

            AV. Adelino José Zamo Nº 498 - Campos de Júlio-MT. - CEP: 78307-000  - Fone/Fax 065-387-1260 

                               “ O   P R O G R E S S O    C O N T I N U A ” 

CAMPOSDE JULIO

cinqüenta (50) carros; 

III - Ter locais de estacionamento (Box) para cada carro, com 
largura mínima de 2,40m(dois metros e quarenta centímetros) e 
comprimento de 5,00m(cinco metros); 

IV - O corredor de circulação deverá ter largura mínima de 
3,00m(três metros), 3,50m(três metros e cinqüenta centímetros) ou 
5,00m(cinco metros), quando os locais de estacionamento formarem em 
relação aos mesmos, ângulos de 30o, 45° e 90o respectivamente; 

V - Não serão permitidas quaisquer instalações de 
abastecimento lubrificação, ou reparos em garagens particulares coletivas.

§ 3o- As edificações destinadas a garagens comerciais deverão 
atender as seguintes disposições: 

I - Ser construídas de material incombustível tolerando-se o 
emprego de madeira ou outro material combustível nas esquadrias e 
estrutura de cobertura; 

II - Quando não houver circulação, independente para acesso 
ou saída até os locais de estacionamento, ter área de acumulação com 
acesso direto do logradouro que permita o estacionamento eventual de um 
número de veículos não inferior a 5%(cinco por cento) da capacidade total 
da garagem; 

III - Ter piso revestido com material lavável e impermeável; 

IV - Ter as paredes dos locais de lavagem e lubrificação 
revestidos com material resistente, lavável e impermeável; 

SEÇÃO V 
DOS EDIFÍCIOS DE HOSPEDAGEM 

Art. 103 - Além de outras disposições deste Código 
e das demais Leis Municipais, estaduais e federais 
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que lhes forem aplicáveis, os estabelecimentos de 
hospedagem deverão obedecer as seguintes 
exigências: 

I - Construídos com materiais incombustíveis, 
tolerando-se o emprego de madeira apenas nas 
esquadrias e estrutura de cobertura; 

II - Ter além dos apartamentos ou quartos, 
dependências de vestíbulos com local para 
instalação de portaria e sala de estar; 

III - Ter vestuário e instalação sanitária privativa 
para o pessoal de serviço; 

IV - Ter cada pavimento, instalações sanitárias 
separadas por sexo, na proporção de um vaso 
sanitário, um chuveiro e um lavatório, no mínimo 
para 72,00m2 (setenta e dois metros quadrados) de 
quartos quando não possuam sanitários privativos; 

V - Ter instalação preventiva contra incêndio de 
acordo com normas da ABNT, e exigências do 
Corpo de Bombeiros. 

§ Único - Nos hotéis e estabelecimentos congêneres 
as cozinhas, copas, lavanderias e despensas, 
quando houver, deverão ter o piso e as paredes até 
a altura mínima de 2,00m (dois metros) revestidos 
com material lavável e impermeável. 

SEÇÃO VI 
DOS EDIFÍCIOS DE INDÚSTRIA 

Art. 104 - A construção ou adaptação de prédios 
para uso industrial, somente será permitido em 
áreas previamente aprovadas pela Prefeitura 
Municipal e de acordo com o zoneamento do plano 
diretor. 



                  
                  PREFEITURA  MUNICIPAL DE CAMPOS   DE  JÚLIO 
                     ESTADO DE MATO GROSSO  

            AV. Adelino José Zamo Nº 498 - Campos de Júlio-MT. - CEP: 78307-000  - Fone/Fax 065-387-1260 

                               “ O   P R O G R E S S O    C O N T I N U A ” 

CAMPOSDE JULIO

Art. 105 - As edificações destinadas à indústria em 
geral, fábricas, oficinas, além das disposições da 
Consolidação das Leis do Trabalho, deverão: 

I - Ser de material incombustível, tolerando-se o 
emprego de madeira ou outro material combustível 
apenas nas esquadrias e estrutura de cobertura; 

II - Ter paredes confinantes com outros imóveis, do 
tipo corta fogo, elevadas de 1,00m(um metro) acima 
de calha, quando construídas da divisa do lote 
(Anexo desenho 03); 

III - Ter os dispositivos de prevenção contra incêndio de acordo 
com as normas da ABNT, e exigências do Corpo de Bombeiros; 

Art.106 - Nas edificações industriais, os 
compartimentos deverão atender as seguintes 
disposições: 

I - Quando tiverem área superior a 75,00m2(setenta 
e cinco metros quadrados), deverão ter pé direito 
mínimo de 3,50m(três metros e cinqüenta 
centímetros); 

II - Quando destinados à manipulação ou depósitos 
de inflamáveis, deverão localizar-se em lugar 
convencionalmente preparado de acordo com as 
normas específicas relativas à segurança na 
utilização de inflamáveis líquidos, sólidos e gasosos.

Art.107 - Os fornos, máquinas, caldeiras, estufas, 
fogões, forjas, ou quaisquer outros aparelhos onde 
se produza ou concentre calor, deverão ser dotados 
de isolamento térmico, admitindo-se: (anexo 
desenho 1). 

I - Uma distância mínima de 1,00m(um metro) do 
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teto, sendo essa distância aumentada para 
1,50m(um metros e cinqüenta centímetros) pelo 
menos, quando houver pavimento superposto; 

II - Uma distância mínima de 1,00m(um metro) das 
paredes da própria edificação ou das edificações 
vizinhas. 

Art. 108 - As edificações destinadas à indústria de produtos alimentícios e 
de medicamentos deverão: 

I - Ter em recintos de fabricação, as paredes 
revestidas, até a altura de 2,00m (dois metros), com 
material resistente, lavável e impermeável; 

II - Ter o piso revestido com material liso, resistente, lavável e 
impermeável, não sendo permitido o piso simplesmente cimentado; 

III - Ter assegurado a incomunicabilidade direta com os 
compartimentos sanitários; 

IV - Ter as aberturas de iluminação e ventilação dotadas de 
proteção com tela milimétrica. 

Art.109 - Não será permitida a descarga de esgoto 
sanitário de qualquer procedência e despejos 
industriais “IN NATURA” nas redes coletoras de 
águas pluviais, ou em qualquer curso d’água, sendo 
necessário apresentar projeto para tratamento e 
destinação dos despejos. 

Art.110 - As construções industriais deverão atender 
as exigências contidas na legislação federal e 
estadual específica, devendo aprovar seus projetos 
de depuração dos resíduos poluidores em 
conformidade com os órgãos ambientais estaduais. 

SEÇÃO VII 
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DOS EDIFÍCIOS DE RECREAÇÃO

Art. 111 - As edificações destinadas a auditórios, 
cinemas, teatros e similares deverão atender as 
seguintes disposições especiais: 

I - Ser de material incombustível, tolerando-se o emprego de 
madeira, ou outro material combustível nas esquadrias, lambris 
decorativos, parapeitos, estrutura de cobertura de forro; 

II - Pé- direito mínimo de 4,00m(quatro metros) em relação ao 
piso do palco e 2,80m(dois metros e cinqüenta centímetros) mínimo na 
arquibancada; 

III - Ter instalações sanitárias separadas para cada sexo, com 
as seguintes proporções mínimas em relação à lotação máxima calculada 
na base de 1,00 m2 (um metro quadrado) por pessoa; 

a)- Para o sexo masculino um vaso e um lavatório 
para cada 500(quinhentos) lugares ou fração, e um 
mictório para cada 250(duzentos e cinqüenta) 
lugares ou fração. 

b)- Para o sexo feminino um vaso e um lavatório 
para cada 250(duzentos e cinqüenta) lugares ou 
fração; 

IV - Serem dotados de dispositivos eletro mecânicos de 
exaustão de ar; 

V - Ter instalações preventivas contra incêndio de acordo com 
as normas da ABNT e do Corpo de Bombeiros. 

Art. 112 - Nas edificações destinadas a auditório, 
cinema, teatro e similares, as portas de circulação, 
corredores e escadas serão dimensionadas em 
função da lotação máxima: 

I - Quanto às portas: 
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a)- Deverão ter a mesma largura dos corredores; 

b) - As de saída da edificação deverão ter largura total (soma 
de todos os vãos) correspondendo a 1cm(um centímetro) a qual terá um 
acréscimo de 1 mm (um milímetro) por lugar, não podendo cada porta ter 
menos de 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros) e vão livre, e 
deverão abrir de dentro para fora e serem dotados de fechaduras anti-
pânico; 

II - Quanto aos corredores de acesso e escoamento do público 
deverão possuir largura mínima de 2,00m (dois metros); 

III - Quanto à circulação interna à sala de espetáculos; 

a)- Os corredores longitudinais deverão ter largura 
mínima de 1,00m(um metro) e os transversais de 
1,70m(um metro e setenta centímetros); 

b)- As larguras mínimas terão um acréscimo de 
1,00mm (um milímetro por lugar excedente a 
100(cem) lugares, na direção do fluxo normal de 
escoamento da sala para as saídas); 

IV - Quanto às escadas: 

a)- As de saída deverão ter largura mínima de 
1,50(um metro e cinqüenta centímetros), para uma 
lotação máxima de 100(cem) lugares, largura a ser 
aumentada à razão de 1,00mm (um milímetro) por 
lugar excedente; 

b) - sempre que altura a vencer for superior a 2,50m (dois 
metro e cinqüenta centímetros), devem ter patamares, os quais terão 
profundidade de 1,20m(um metro e vinte centímetros); 

c)- Não poderão ser desenvolvidas em leque ou caracol; 

d)- Quando substituídas por rampas, estas deverão 
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ter inclinação menor ou igual a 10%(dez por cento) 
e ser revestidas de material antiderrapante. 

CAPÍTULO V 
DAS PARTES INTEGRANTES DOS EDIFÍCIOS 

SEÇÃO I 
DAS CONDIÇÕES GERAIS

Art. 113 - As instalações de água, esgoto, elétrica e 
telefone dos edifícios, deverão seguir as normas da 
ABNT, vigentes na ocasião da aprovação do projeto, 
bem como as exigências das concessionárias ou 
entidades administrativas respectivas. 

                
§ Único - Todos os edifícios são obrigados a possuir 
tubulação para telefone, prevendo-se no mínimo 
uma tomada por unidade habitual ou de escritório. 

Art. 114 – Os edifícios situados nos cruzamentos 
dos logradouros públicos, esquina e no alinhamento 
predial serão projetados de modo que no pavimento 
térreo deixem um canto livre chanfrado formando 
um triângulo retângulo, cujos catetos tenham 2,0 m 
(dois metros ) de lado. (Anexo desenho nº 04) 

Art. 115 - Todos os edifícios com mais de dois 
pavimentos deverão possuir instalações contra 
incêndio de acordo com as normas do Corpo de 
Bombeiros mais próximo do município, vigentes na 
ocasião da aprovação do projeto. 

SEÇÃO II 
DAS FUNDAÇÕES

              
Art. 116 - A fundação, qualquer que seja o seu tipo 
deverá ficar situada inteiramente dentro dos limites 
do lote, não podendo em nenhuma hipótese avançar 
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sobre o passeio do logradouro ou sobre os imóveis 
vizinhos. 

                 
Art.117 - As fundações das edificações, deverão ser 
executadas de maneira que não prejudiquem os 
imóveis vizinhos. 

SEÇÃO III 
DAS PAREDES E PISOS

Art.118 - As paredes em alvenaria de tijolo comum 
que constituírem divisões entre unidades distintas e 
as construídas nas divisas dos lotes, deverão ter 
espessura mínima de 0,20m (vinte centímetros). 

Art.119 - As paredes de banheiros e cozinhas 
deverão ser revestidas no mínimo até a altura de 
1,50m(um metro e cinqüenta centímetros) de 
material impermeável. 

Art. 120 - Os pisos de banheiros, cozinhas e áreas de serviço 
deverão ser impermeáveis. 

Art. 121 - As paredes serão completamente 
independentes das edificações vizinhas já 
existentes na linha de divisa do lote urbano. 

          
SEÇÃO IV 

DOS CORREDORES, ESCADAS, RAMPAS E ELEVADORES 

Art. 122 - Nas edificações residenciais unifamiliares, 
as escadas deverão obedecer as seguintes 
exigências: 

I - Largura mínima de 0,80m(oitenta centímetros); 

II - Altura máxima de degrau de 0,19m(dezenove centímetros); 

III - Largura mínima de profundidade do piso do degrau de 
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0,26m(vinte e seis centímetros). 

§ Único - Nas escadas curvas, a largura mínima dos degraus 
será de 0,07m(sete centímetros), no ponto de engate com coluna de 
sustentação e 0,25m(vinte e cinco centímetros) na linha de trânsito 
medido a 0,50m(cinqüenta centímetros) da borda interna. 

Art. 123 - As escadas terão largura mínima de 0,80m (oitenta centímetros) 
e oferecerão passagem com altura mínima nunca inferior a 1,90 (um metro 
e noventa centímetros). (Anexo desenho nº05) 

Art. 124 - Nas edificações de uso público e coletivo, 
as escadas terão obrigatoriamente: 

I - Largura mínima de 1,20(um metro e vinte centímetros); 

II - Altura máxima do degrau de 0,20m (vinte centímetros); 

III – Largura mínima de profundidade do piso do degrau de 
0,28m (vinte e oito centímetros). 

IV - O piso dos degraus e patamares serão revestidos de 
material antiderrapante; 

V - Corrimãos de ambos os lados obedecendo aos seguintes 
requisitos: 

a)- Manter-se a uma altura constante situada entre 
0,75m (setenta e cinco centímetros) e 0,85m 
(oitenta e cinco centímetros) acima do nível de 
borda do piso dos degraus; 

b)- Será somente fixada pela face inferior; 

c)- Terá largura mínima de 0,06(seis centímetros) 

d)- Estará afastado da parede de no mínimo 0,04m 
(quatro centímetros). 
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§ 2o- Nas escadas de uso coletivo sempre que houver 
mudanças de direção ou que a altura a vencer for superior a 3,00m(três 
metros), será obrigatório intercalar um patamar de profundidade mínima 
igual à largura da escada.(Anexo desenho nº06) 

§ 3o- Serão permitidas escadas curvas, quando 
excepcionalmente justificáveis por motivo de ordem estética, desde que a 
curvatura externa tenha raio mínimo de 2,50m(dois metros e cinqüenta 
centímetros) medida da linha do piso a uma distância de 1,00m(um metro) 
de borda interna. 

§4o- Edifícios com até quatro pavimentos deverão 
dispor:(Anexo desenho n}07) 

a)- De saguão ou patamar independente do “hall” de 
distribuição; 

b)- De iluminação natural ou sistema de emergência 
para alimentação da iluminação artificial; 

c)- Dispor de porta corta-fogo entre a caixa de 
escada e seu saguão e o hall de distribuição. 

§ 5o- Dispor nos edifícios com 05(cinco) ou mais 
pavimentos:(Anexo desenho nº08) 

a)- De uma antecâmara entre o saguão da escada e 
o hall de distribuição, isolada por duas portas corta-
fogo; 

b)- Ser a antecâmara ventilada por um poço de 
ventilação natural no pavimento térreo e na 
cobertura; 

c)- Ser a antecâmara iluminada por sistema 
compatível com o adotado para a escada. 

§ 6o- Nas escadas de uso secundário ou eventual poderá ser 
permitido a redução de sua largura até o mínimo de 0,80m(oitenta 
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centímetros). 

  § 7o- A existência de elevador em uma edificação não 
dispensa a construção da escada. 

Art.125 - No caso de emprego de rampas, em 
substituição às escadas da edificação, aplicam-se 
as mesmas exigências relativas ao 
dimensionamento e resistência fixadas para as 
escadas. 

§ Único - As rampas não poderão apresentar declividade 
superior a 12%(doze por cento) e se a declividade exceder a 6%(seis por 
cento), o piso deverá ser revertido com material não escorregadio. 

Art.126 - Será obrigatório a instalação de no mínimo 
um elevador nas edificações com mais de 3 (três) 
pavimentos que apresentarem, no ponto de acesso 
ao edifício, uma distância vertical superiora 12,5m 
(doze metros e cinqüenta centímetros). (Anexo 
desenho nº09) 

§ 1o- A referência de nível para as distâncias verticais 
mencionadas deverá ser da soleira de entrada do edifício e ou da via 
pública no caso de edificações que fiquem suficientemente recuadas do 
alinhamento, para permitir que seja vencida essa diferença de cotas 
através de rampa com inclinação não superior a 12%(doze por cento). 

§2º - Para efeito do calculo das distâncias verticais será 
considerada a espessura das lajes com 0,15 m (quinze centímetros) 
no mínimo. 

   
  §3º - No cálculo das distancias verticais não será computado, o 
último pavimento, quando for de uso exclusivo do penúltimo ou destinado 
a dependência de uso comum e privativa do prédio, ou ainda dependência 
de zelador. 

  Art. 127 – Os espaços de acesso ou circulação frontais as 
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portas dos elevadores, deverão Ter dimensão mínima de 1,50m (um metro 
e cinqüenta centímetros). (Anexo desenho nº10) 

  § Único – Quando a edificação tiver mais de um elevador, as 
áreas de acesso a cada um dos elevadores deverão estar interligadas em 
todos os pisos. 

  Art. 128 – O sistema mecânico de circulação vertical (número 
de elevadores, cálculo de tráfego e demais características) está sujeito as 
às normas técnicas da ABNT, e na instalação deverá ter um técnico 
legalmente habilitado. 

  Art. 129 – Nos edifícios residenciais unifamiliares, os 
corredores deverão ter obrigatoriamente: 

  I – largura mínima de 0,80 m (oitenta centímetros) até 3,00 
(três metros) de comprimento; 

  II – Comprimento igual ou superior a 6,00 m (seis metros), é 
obrigatório a existência de ventilação; 

  III - Corredores com mais de 3,00 m (três metros) terá largura 
mínima de 1,00m (um metro); 

  IV – Corredores com mais de 10,00m (dez metros) de 
comprimento exige-se iluminação na proporção de 1/20 (um vinte avos) da 
área do piso. 

  § Único – Será tolerada a ventilação e iluminação 
zenital. 

  Art. 130 – Nas habitações coletivas consideram-se corredores 
principais, os que dão acesso a diversas unidades dos edifícios, devendo 
ter obrigatoriamente: 

  I – Largura mínima de 1,20 m (um metro e vinte centímetros). 

  II – Ventilação na relação de 1/24 (um vinte e quatro avos) da 
área do piso quando área for igual ou superior a 10,00 m2 (dez metros 
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quadrados); 

  III – Alargamento de 0,10 m (dez centímetros) a cada 5 metros 
ou fração, quando o comprimento for superior a 10,00 m (dez metros). 

  § Único – Será tolerada a ventilação por meio de chaminés ou 
pela caixa de escadas. 
   

Art. 131 – Nas edificações comerciais, considera-se corredores 
principais os de uso comum, devendo Ter obrigatoriamente: 

  I – Largura mínima de 1,50 m (um metro e cinqüenta 
centímetros); 

  II - Ventilação na relação de 1/20 (um vinte avos) de áreas do 
piso, quando a área for superior ou igual a 10,00 m2 (dez metros 
quadrados) de construção. 

  Art. 132 – Poderá avançar sobre o recuo frontal,  corpos 
salientes fechados que podem ser constituídos como área de piso, cuja 
projeção no plano horizontal não vencem  mais de 1,20 m (um metro e 
vinte centímetros) sobre as mencionadas linhas e que as somatórias de 
suas medidas externas não ultrapassem a 1/3 (um terço) da medida 
externa da construção. 

  § Único – No afastamento do alinhamento frontal do lote os 
corpos salientes descritos no “caput” deste artigo somente serão 
permitidos a partir do segundo piso.  

  Art. 133 – Poderão recriar sobre o alinhamento da divisa e 
sobre o afastamento frontal do lote urbano molduras ou motivos 
arquitetônicos que não constituem área do piso e cujas projeções do plano 
horizontal, não vençam mais de 0,40 m (quarenta centímetros). 

SEÇÃO VI 
DA ILUMINAÇÃO E DA VENTILAÇÃO 

  Art. 134 – Para efeito do presente código os compartimento 
serão classificados em: 
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  I – Compartimentos de permanência prolongada. 

  II - Compartimentos de utilização transitória. 

  § 1º - São compartimentos de permanência prolongada 
aqueles locais de uso definido, caracterizando espaços habitáveis 
permitindo a permanência confortável por tempo longo e indeterminado, 
tais como dormitórios, salas de jantar, de visita, de jogos, de costura, e 
estudo, gabinetes de trabalho, cozinhas e copas. 

  §2º - São compartimentos de permanência transitória, aqueles 
locais de uso definido, ocasional ou temporário, caracterizando espaços 
habitáveis de permanência confortável, por tempo determinado, tais como 
vestíbulos, “Halls”, corredores, passagens, caixas de escadas, gabinete 
sanitário, vestiários, despensas, depósitos, lavanderias residenciais. 

  Art. 135 – Os compartimentos de permanência prolongada 
deverão ser ventilados e iluminados diretamente, por abertura voltada para 
espaço exterior. 

  Art. 136 – Para garantia de ventilação e iluminação de 
compartimentos, os espaços exteriores devem satisfazer as seguintes 
disposições: 

  I – Permitir a inscrição de um circulo de diâmetro mínimo de 
1,50m (um metro e cinqüenta centímetros) junto à abertura de iluminação 
desde que não interfira nos afastamentos preconizados na Lei de 
Zoneamento; 

  II – Ter uma área mínima de 10,00 m2 (dez metros quadrados);

  III – Permitir, a partir do primeiro pavimento acima do térreo 
servido pela área, quando houver mais de uma inscrição de círculo cujo 
diâmetro “D” (em metros) seja dado pela formula: D= (H/3 + 1) onde H é 
igual à distância em metros, do forro do ultimo pavimento ao nível do piso 
do primeiro pavimento acima do térreo, servido pelo espaço. 

  § Único – Para cálculo da altura H, será considerada a 
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espessura da laje de 0,15 m (quinze centímetros) para cada laje de piso e 
cobertura, e pé-direito mínimo de 2,80 m (dois metros e oitenta 
centímetros). 

  Art. 137 – Para iluminação e ventilações de espaços internos 
de permanência prolongada através de poços internos, deverão ser 
satisfeitas as seguintes exigências: (Anexo desenho nº11). 

  I – Permitir a inscrição de um círculo de diâmetro mínimo de 
2,00 m (dois metros). 

  II – Que uma das paredes do(s) compartimento(s) seja 
totalmente coincidente com uma das medidas do poço.

  III – Satisfazer também ao item III do artigo anterior, quando se 
tratar de edificações com mais de um pavimento. 

  Art. 138 – A iluminação e ventilação dos compartimentos de 
permanência transitória poderá ser efetuada através de poços internos 
que permitam a inscrição de um círculo de diâmetro de 1,50 m (um metro 
e cinqüenta centímetros) e 3,00 m2 (três metros quadrados de área 
mínima). 

  Art. 139 – As aberturas para iluminação e ventilação 
comunicando com o exterior obedecerão as seguintes restrições: (Anexo 
desenho nº12) 

  I – Não poderá haver abertura em paredes levantadas na 
divisa do lote; 

  II – As aberturas mínimas por cômodo serão determinadas 
através das Tabelas anexas a este código. 

  III – Caso existam varandas ou abrigos com mais de 2,00m 
(dois metros) de largura até o limite máximo de 3,00 m (três metros), 
deverá haver um acréscimo na área da abertura de 25% (vinte e cinco por 
cento) sobre a relação determinada na tabela. 

  Art. 140 – Nas aberturas para iluminação ou ventilação, 
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quando houver duas ou mais edificações em um mesmo lote, a distância 
mínima entre as unidades será de 3,00 m (três metros). 

SEÇÃO VII 
DOS  PÉS   DIREITOS 

  Art. 141 – Em construções residenciais o pé-direito 
mínimo permitido para o corpo da construção será de 2,80 m (dois metros 
e oitenta centímetros), podendo em áreas abertas, abrigos, terraços, 
apresentar-se com um mínimo de 2,50 m (dois metros e cinqüenta 
centímetros) de altura. 

  § Único – Será permitido pé-direito de 2,30 m (dois metros e 
trinta centímetros) em compartimentos de permanência transitória, como 
banheiros, corredores, “halls”, vestíbulos, despensas. 

  Art. 142 – Nas construções comerciais o pé-direito mínimo será 
de 3,00 (três metros). 

  § 1º - Em edificações comerciais de serviço (escritórios, 
consultórios, hotéis, etc.) o pé-direito mínimo será de 2,80 m (dois metros 
e oitenta centímetros). 

  § 2º - Para utilização do mezanino, o pé-direito mínimo será de 
4,90 m (quatro metros e noventa e cinco centímetros), devendo o pé-
direito superior conter o mínimo de 2,30 m (dois metros e trinta 
centímetros) de altura. 

SEÇÃO VIII 
DAS   COBERTURAS

  Art. 143 – As coberturas serão complemente independentes 
das edificações vizinhas já existentes na linha da divisa do lote urbano. 

  § 1º - A cobertura quando comum a edificações agrupadas 
horizontalmente será dotada de estrutura independente para cada unidade 
autônoma e a parede divisória deverá ultrapassar o teto chegando à altura 
do último elemento da cobertura, de forma que haja total separação entre 
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as unidades. 

  §2º - Águas pluviais provenientes de coberturas, deverão 
escoar dentro dos limites dos lotes, não sendo permitido o lançamento 
diretamente sobre os lotes vizinhos ou logradouros.

  Art. 144 – nas edificações construídas sobre o alinhamento 
frontal, as águas pluviais provenientes dos telhados, marquises e outros 
locais voltados para o logradouro, deverão ser captadas em calhas e 
condutores e lançados na sarjeta passando sob a calçada. 

  Art. 145 – Não será permitido o despejo de águas pluviais na 
rede de esgoto, nem o despejo de esgoto ou águas residuais e de 
lavagem na sarjeta dos logradouros ou em galerias de águas pluviais. 

  Art. 146 – Além dos prescritos deste código que lhes forem 
aplicáveis, o escoamento de águas pluviais, obedecerá ao disposto no 
artigo 563 do código civil e artigo 69 do código de águas. 

SEÇÃO IX 
DOS  AFASTAMENTOS  E  ALINHAMENTOS

  Art. 147 – Todos os prédios construídos e reconstruídos dentro 
do perímetro urbano deverão obedecer ao alinhamento e ao afastamento 
obrigatório, quando for o caso, fornecidos pela Prefeitura. 

  § Único – Os afastamentos frontais, laterais e de fundo de 
cada setor, serão dados pela lei de zoneamento ou através de decreto do 
Poder Executivo, somente quando a lei de zoneamento não atingir a área. 

  Art. 148 – Construções poderão eventualmente ser feitas no 
alinhamento da divisas e fundos desde que, sem abertura de qualquer 
espécie e que as paredes tenham no mínimo 0,20 m (vinte centímetros) 
de espessura e observadas os eventuais recuos definidos no plano 
diretos. 

  Art. 149 – A construção nos alinhamentos obrigará a utilização 
de calhas a fim de evitar a queda de água no terreno vizinho. 
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  Art. 150 – O afastamento em relação à testada do terreno 
poderá ser tomado a partir dos piquetes de alinhamento fornecidos pela 
equipe de topografia da Prefeitura Municipal. 

§ Único – è obrigatória a conservação dos piquetes 
anteriomente citados, a fim de permitir a conferência 
por parte da fiscalização, até a emissão do “Habite-
se”. 

SEÇÃO X 
DAS   INSTALAÇÕES

  Art. 151 – As instalações e os equipamentos das edificações 
serão projetados, calculados e executados tendo em vista a segurança, a 
higiene e o conforto dos usuários, de acordo com as normas técnicas 
oficiais. 

Art. 152 – Será obrigatória a instalação de água, esgoto 
eletricidade e telefone assim como os dispositivos contra incêndio, nos 
casos exigidos pela norma e pelas autoridades competentes. 

  Art. 153 – É obrigatória a ligação da rede domiciliar às redes 
de água e esgoto, quando tais redes existirem na via pública onde se situa 
a edificação. 

  Art. 154 – Quando não houver rede de esgoto, as edificações 
serão dotadas de foça séptica de concreto ou alvenaria afastada no 
mínimo 1,50 (um metro e cinqüenta centímetros) das dividas laterais e 
fundos do lote, com capacidade proporcional ao número de usuários, e 
desde que possível, executada no afastamento frontal. 

  § 1º - Depois de passarem pela fossa séptica, as águas serão 
infiltradas no terreno por meio de sumidouro convenientemente 
construído, com tijolos crivados e afastados no mínimo 3,00 m (três 
metros) das divisas laterais e de fundo. 

  §2º - As águas provenientes de pias de cozinha deverão 
passar por caixa de gordura, antes de serem lançadas no sumidouro ou 
na fossa séptica. 
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  Art. 155 – No caso de se verificar mau cheiro ou qualquer 
inconveniente pelo mau funcionamento da fossa, o departamento 
competente, providenciará para que seja feita pelo responsável os reparos 
necessários ou substituição da mesma. 

  Art. 156 – É proibida a construção de fossas sépticas, 
sumidouros ou valas de infiltração nos passeios públicos. 

SEÇÃO XI 
DOS   PÁRA-RAIOS

  Art. 157 – É obrigatório a instalação, de acordo com as normas 
oficiais nas edificações cujo ponto mais alto esteja: 

  I – Sobrelevados mais que 10 m (dez metros) em relação a 
outra parte da edificação ou edificações existentes num raio de 80,00 
(oitenta metros); 

  II – Acima de 12,00 m (doze metros) do nível do terreno 
circunvizinho num raio de 80,00 m (oitenta metros).

  Art. 158 – A instalação será obrigatória nas edificações 
isoladas, que mesmo com altura inferior às mencionadas no artigo anterior 
sejam destinadas a: 

  I – Edifício públicos; 

  II – Supermercados; 

  III – Escolas; 

  IV – Cinemas, teatros e shopping centers; 

  V – Terminais rodoviários aeroportos e edifícios garagem; 

  VI – Depósitos de inflamáveis e explosivos. 

  Art. 159 – Quaisquer edificações que ocupem área de terreno 
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em projeção horizontal superior 5000,00 m2 (cinco mil metros quadrados), 
deverão ser providos de pára-raios. 

SEÇÃO XII 
DOS   TAPUMES   E   ANDAIMES

  Art. 160 – Toda e qualquer edificação a ser construída ou 
demolida, situada no alinhamento da divisa de um lote urbano, será 
obrigatoriamente protegida por tapume totalmente vedados com altura 
mínima de 2,00 m (dois metros)  que garantam a segurança de quem 
transita  pelo logradouro. 

Art. 161 – os Andaimes e tapumes não poderão utilizar mais 
do que 50% (cinqüenta por cento) da largura do passeio, ficando os outros 
50% totalmente livres e desimpedidos aos pedestres.

  § Único – Os tapumes não poderão exceder em qualquer 
hipótese a 4,00 m (quatro metros) da divisa frontal sobre o logradouro
público. 

Art. 162 – Os andaimes para execução de marquises deverão 
ficar confinados à área  de fechamento dos tapumes.

  Art. 163 – Não será permitida a utilização de qualquer parte da 
via pública com materiais de construção além do alinhamento do tapume. 

  Art. 164 – Durante o período de construção, o construtor é 
obrigado a conservar o passeio em frente à obra de forma a oferecer boas 
condições de trânsito aos pedestres e caso estes tenham sido danificados 
será obrigatória sua reparação, ficando a expedição de “Habite-se” 
subordinada a conclusão destes serviços. 

  Art. 165 – Caso a obra seja paralisada por prazo superior a 6 
(seis) meses, o tapume e o andaime deverão ser retirados para 
desimpedir o passeio público e vedada a construção no alinhamento 
frontal. 

  Art. 166 - A construção de edifícios de 3 (três) pavimentos ou 
mais deverão ser protegidos externamente por bandeja de proteção ou 
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similar. 

SEÇÃO XIII 
DOS   MUROS,  CALÇADAS  E  PASSEIOS

  Art. 167 – Os muros e cercas deverão ser construídos 
obrigatoriamente no alinhamento da divisa do lote que será fornecido pela 
equipe de topografia da Prefeitura Municipal, após requerimento do 
interessado, sendo a sua solicitação obrigatória. 

  Art. 168 – A Prefeitura Municipal poderá exigir dos 
proprietários, a construção de muros de arrimo e de proteção sempre que 
o nível do terreno for superior ao logradouro público, ou quando houver 
desnível entre os lotes que possam ameaçar a segurança pública. 

  Art. 169 – Os terrenos baldios nas ruas pavimentadas ou áreas 
determinadas pelo poder Executivo, deverão ser fechados por meio de 
muros, cerca de madeira, arame liso ou telas. 

  § Único – As edificações com recuo frontal poderão ser 
dispensadas do fechamento da frente, desde que no terreno seja 
ajardinado. 

  Art. 170 – Os muros e cercas deverão ser conservados limpos 
e obrigatoriamente pintados.  

  Art. 171 – Os proprietários dos imóveis que tenham frente para 
logradouro público pavimentado ou dotado de meio-fio, serão obrigados a 
pavimentar e manter em bom estado de conservação os passeios em 
frente dos lotes. 

  § 1º - Os passeios deverão apresentar uma declividade 
máxima de 3% (três por cento) do alinhamento para o meio-fio. 

  § 2º - Os passeios deverão ser executados acompanhando a 
declividade natural do logradouro, não sendo permitida a construção de 
degraus, tanto no sentido transversal como longitudinal e nem nas junções 
de calçadas de proprietários diferentes. 
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  § 3º - Em determinadas vias a Prefeitura Municipal poderá 
determinar padronização da pavimentação de passeios, por razões de 
ordem técnica e estética, regulamentando sua execução através de 
decreto. 

§ 4º - Todo terreno terá direito a um rebaixo de meio-fio para 
acesso de veículos, com largura máxima de 4,00 (quatro) metros, salvo 
situação especial. 

§ 5º - Havendo a necessidade de mais que um 
rebaixo de meio-fio ou rebaixo com mais de 4,00 m, 
este deverá ser solicitado aos órgãos competentes, 
que poderão ou não autoriza-los. 

CAPÍTULO VI 

SEÇÃO I 
DAS IRREGULARIDADES

  Art. 172 – Qualquer obra, em qualquer fase, sem a devida 
licença de construção, estará sujeita a multa, embargo, interdição, e 
demolição pela Prefeitura Municipal, independente da infração civil ou 
penal. 

  § Único – Estará também sujeito a estas penalidades os 
imóveis que com suas licenças anuladas, revogadas, cassadas ou 
prescritas. 

  Art. 173 – A fiscalização urbana do município, no âmbito de 
sua competência, expedirá notificação e autos de infração para 
cumprimento das disposições deste código, endereçadas ao proprietário 
da obra e ao respectivo responsável técnico. 

  Art. 174 - As notificações serão expedidas apenas para o 
cumprimento de exigências acessórias contidas no processo, 
regularização do projeto e ou obra, ou falta de cumprimento de 
disposições deste código. 

  § 1º - Expedida a notificação este terá o prazo de 3 (três) dias 
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úteis para ter suas exigências cumpridas. 

  § 2º - Esgotado o prazo para notificação sem que a mesma 
seja atendida, lavrar-se-á o auto de infração. 

SEÇÃO II 
DOS   EMBARGOS 

  Art. 175 – A obra em andamento, seja ela de reparo, 
reconstrução, reforma ou construção, será embargada, sem prejuízo das 
multas e outra penalidades quando: 

  I – Estiver sendo executada sem a licença da Prefeitura 
Municipal, nos casos em que a mesma for necessária, em desobediência 
ao presente código de obras, lei de zoneamento e uso do solo. 

  II – O proprietário ou responsável técnico se recusar a atender 
a notificação preliminar emitida pela Prefeitura Municipal. 

  III – Estiver sendo executada sem a responsabilidade de 
profissional registrado no CREA-MT e na Prefeitura Municipal. 

  IV – O profissional responsável técnico der baixa na Anotação 
de Responsabilidade Técnica, ou sofrer suspensão ou cassação da 
carteira pelo CREA. 

  V – Estiver em risco sua estabilidade, com perigo ao público ou 
para o pessoal que a executa. 

  Art. 176 – Na ocorrência dos casos citados no artigo anterior, a 
fiscalização da Prefeitura Municipal lavrará um termo de embargo da 
obras, encaminhando ao responsável técnico ou proprietário da obra. 

  Art. 177 – O embargo só será levantado após o cumprimento 
das exigências consignadas no respectivo termo. 

SEÇÃO III 
DA   INTERDIÇÃO 
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  Art. 178 – Uma edificação ou qualquer uma de suas 
dependências poderá ser interditada em qualquer tempo, com o 
impedimento de sua ocupação, quando oferecer perigo de caráter público.

  Art. 179 – A interdição será imposta pela Prefeitura Municipal 
por escrito, após vistoria técnica efetuada, por elementos especialmente 
designados. 

  § Único – A Prefeitura Municipal tomará as providências 
cabíveis para se não for atendida a interdição ou não for interposto 
recurso contra ela. 

SEÇÃO IV 
DA  DEMOLIÇÃO 

  Art. 180 – A demolição parcial ou total das construções será 
imposta pela Prefeitura Municipal mediante intimação nos seguintes 
casos: 

  I – Quando clandestina e não for possível sua regularização. 

  II – Quando feita sem a observância do alinhamento e uso 
permitido ou com desrespeito a planta aprovada nos seus elementos 
essenciais. 

  III – Quando a obra for edificada em áreas públicas. 

  IV – Quando julgada com risco eminente de caráter público, e 
o proprietário não quiser tomar providências que a Prefeitura Municipal 
determinar para sua segurança. 

  Art. 181 – Nos casos em que demolição é executada pela 
Administração Pública, as despesas decorrentes para tal correrão por 
conta do proprietário da obra. 

SEÇÃO V 
DAS   MULTAS 

  Art. 182 – As multas independentes de outras penalidades 
previstas pela legislação em geral e pelo presente código de obra serão 
aplicadas quando: 
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  I – O projeto sofrer alteração na sua execução ou conter 
informações falsas; 

  II – A edificação for ocupada sem que a Prefeitura Municipal 
tenha feito sua vistoria e emitido o respectivo “Habite-se”; 

  III – Iniciar a construção ou construir sem a licença de 
construção emitida pela Prefeitura Municipal; 

  IV – Decorridos 30 (trinta) dias da conclusão da obra e não for 
solicitada a vistoria da Prefeitura Municipal. 

  V – Desacatar os funcionários municipais encarregados da 
aplicação dos dispositivos contidos no presente código. 

  Art. 183 – As multas serão calculadas por meio de alíquotas 
percentuais sobre o valor de referência e obedecerá ao seguinte 
escalonamento: 

  I – Iniciar a execução sem a licença da Prefeitura Municipal –
10% UFM/m2 de área construída.  

  II – Executar as obras em desacordo com o projeto aprovado –
300% UFM; 

  III - Construir em desacordo com o termo de alinhamento –
300% UFM; 

  IV – Deixar materiais sobre o leito do logradouro público, alem 
do necessário para descarga e remoção – 300% UFM; 

  V – Não manter no local da obra, projeto e alvará de 
construção – 300% UFM 

  VI – Deixar de colocar tapumes nas obras que atinjam o 
alinhamento – 200% UFM; 

  VII – Não fixar no local da obra, a placa de identificação 
instituída pela Prefeitura Municipal – 100% UFM; 
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  VIII – Desacatar os funcionários municipais encarregados de 
aplicar os dispositivos deste código – 200% UFM; 

  IX – A edificação for ocupada sem que a prefeitura Municipal 
tenha feito sua vistoria e emitido o respectivo “Habite-se” – 100% UFM. 

  X – Todo serviço de terraplanagem sem autorização da 
Prefeitura Municipal, provocando prejuízo a terceiros – 300% UFM. 

  § Único – qualquer infração não prevista neste artigo, o 
montante da multa será fixado pelo órgão competente da Prefeitura 
Municipal, tendo em vista: 

  I – A gravidade da infração; 

  II – Suas circunstâncias; 

  III – Antecedentes do infrator. 

  Art. 184 – O infrator terá o prazo estipulado na notificação para 
legalizar a irregularidade constada sob pena de ser considerado 
reincidente. 

  § Único – O prazo a ser fixado na notificação não poderá 
exceder a 15 (quinze) dias. 

  Art. 185 – Nas reincidências as multas serão aplicadas em 
dobro. 
  Art. 186 – Uma vez lavrado o auto de infração, o 
infrator terá o prazo máximo de 3 (três) dias úteis para recolher a fazenda 
pública municipal a multa estipulada, independente de sanções jurídicas 
interpostas. 

CAPÍTULO   VII 
DAS   DISPOSIÇÕES FINAIS 

  Art. 187 – O proprietário deverá colocar em lugar apropriado e 
com caracteres bem visíveis da via pública, uma placa com a indicação do 
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número do Alvará de Construção, tendo dimensões mínimas de 0,50m x 
0,30 m. 

  § Único – Esta placa poderá ser coincidente com a placa do 
profissional responsável pela obra e isenta de qualquer tributação. 

  Art. 188 – A numeração de qualquer prédio ou unidade 
residencial será estabelecida pela Prefeitura municipal. 

  § Único – É obrigação do proprietário, a colocação da placa de 
numeração que deverá ser fixada em lugar visível. 

  Art. 189 – Nas edificações existentes e que não estejam de 
acordo com as exigências estabelecidas no presente Código de Obras, 
somente serão permitidas obras de conservação do imóvel. 

  Art. 190 – As edificações especiais não mencionadas neste 
código, deverão obedecer à legislação especifica de cada uso. 

  Art. 191 – Os caso omissos do presente Código de Obras, 
serão julgados após terem sido estudados pelo órgão competente da 
Prefeitura Municipal, atendendo as Leis, Decretos e Regulamentos 
estaduais e federais. 

  Art. 192 – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Gabinete da Prefeita Municipal de Campos de Júlio, Estado de 
Mato Grosso, aos trinta dias do mês de novembro do ano de dois mil e 
quatro. 

CLAIDES LAZARETTI MASUTTI 
Prefeita Municipal
































